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LICENÇAS. 
Da Religião. JOfeph de Andrade , da Companhia de Jefus, 

Provincial da Província de Portugal , por parti¬ 
cular conceflao, que para ifto inefoy dada do 
noíTo M. R. P. Ignacio Vicecomiti, Vigário Ge¬ 
ral da Companhia , dou licença para que fe im¬ 

prima o Sermão , que o Padre Xavier da Coíla da mef- 
ma Companhia pregou na Sô de Braga nas Exéquias 
do Rey Fideliffimo , o Senhor D. João V. , que foy 
examinado, eapprovndo por peífoas doutas, e gra¬ 
ves da mefma Companhia. E por verdade dey eíta af- 
íinada com o meu final , e fellada com o fello do meu 
Officio. Dada em Lisboa ao primeiro de Fevereiro 
de 1751. 

Lugar >J< do Sello. 

jfofepb de Andrade. 

Do 



Do Santo Officio. 

Cevfnra do M. R. P. M. Fr. Francifco de Santiago, 
Religiofo de Santo Antonio da Provinda da Pieda¬ 
de , e Qualificador do Santo Ojjicio, &c. 

1LLUSTRISSIMOS, E REVERENDÍSSIMOS SENHORES. 

LI o Relação das Exéquias, que na morte do Fi- 
delilthjio Rey D. João V. de faudofa memória, 

mandou fazer o SereniíTimo Senhor D. Jofeph , Ar- 
eebifpo de Braga na fua Sè Primacial , eícrita pelo 
Reverendo Beneficiado Rodrigo Jofeph de Faria; e 
a Oração Fúnebre, que nas meiinas Exéquias recitou 
° M. R. P. M. Xavier da Cofia , Lente de Prima no 
Collegio de 3. Paulo da mefma Cidade , e Examina¬ 
dor Synodal do Arcebifipado Primaz. E o que achey 
alfmi na Relação , como no Sermão, expendo comas 
palavras de Plinio lib.4. epilt, 2. Cenforiie virgx nibily 
admirationis multa ; imo cuncla dignijima reperi. 
No Sermão fe admira por excedo a fubtileza de enge¬ 
nho do Orador; c na Relação também por excedo le 
admira o ver praticado muito à letra o confelho do 
Ecclefiaftico 38. verf. 18. : Fac luâium fecundum me¬ 
rit um ejus uno die , onde a Annotação da Bíblia ex¬ 
põem ibi , àte celebratum folemnem luâlutn ; e os Se¬ 
tenta lem : Secundum dignitatem ejus. E como nein 
na Relação, nem no Sermão acho , que cenfurar, 
pois não tem coufa alguma contra os infalliveis dog¬ 
mas da nofia Santa Fô , e bons cofiumes , huma cou¬ 
fa , e outra fão muito dignas de fc dar àeftampa para 
admiração de hum , e outro excedo. Efte o meu pa¬ 
recer. VolTas IlluftrifTimas mandarão , o que forem 
fervidos. Lisboa no Hofpicio do Duque , 12 de Fe¬ 
vereiro de 1751. 

Fr. Francifco de Santiago. 
Viíta 



YIfta a informação , pode-fe imprimir a Relação, 
eSermão, que feaprefentão, e depois voltarão 

conferidos para fe dar licença, que corrão , fem a qual 
não correrão. Lisboa, 12 de Fevereiro de 175-1. 

Fr. R. de Alancaflro. Sylva. Abreu. 

Almeida, Trigofo. 

Dg 



Do Ordinário, 

POde-fe imprimir a Relação , e Sermao, deque 
trata a petição , e depois torne , para fe dar licen¬ 

ça , para correr. Lisboa, 17 deFevereiro de 1751. 

D. J. Arcebijpo de Lacedemonia, 



Do Paço. 

Cenfura de Filippe Jofepb da Gama, Académico da 
Academia Real, e da dos Arcades, &c. 

SENHOR. 

Or ordem de V. Magefade li a R •laçao das Exe- 
JT quias, que na Sê Primacial de liraga fe celebra¬ 
rão pela Alma do muito Alto , e muito Poderofo 
Rey, e Senhor D. João V. , gloriofiffimo Pay de V. 
Mageftade, e juntamente a elegantiílima Oração Fu~ 
nebre , que nellas diO'e o Padre Xavier da Coda da 
fagrada Companhia de Jefu : e me parece , que huma, 
e outra Obra he digniilima da Iuz da eftampa. Lif- 
boa, 26 de Fevereiro de 1751. 

Filippe Jofcph da Gama. 

QUe fe pofTa imprimir , villas as licenças do San¬ 
to Officio, e Ordinário; e depois de imprefTo 
tornara à Mefa , para fe conferir, e taxar , e dar 

licença, para que corra, e fern iíTo não correra. Lif- 
boa , 27 de Fevereiro dei75i. 

Marque^ P. Almeida. Cajlro. Mourao. 
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RELAÇAO DAS EXEQUIAS 
NA MORTE DELREY FIDELÍSSIMO, 

O SENHOR 

D. JOÃO V. 
USPENDA o clarim da Fama 
fuas vozes , com que até aqui 
nos tem encarecido demagcRo- 
fos aquclles fete dcfempenhos 
da Arquiteéhira , que nos fecu- 
los paliados forao alvo da ad- 
miração, e materia, para o af- 
fombro do Univerfo , ji que a 
voracidade do tempo, nem por 
maravilha, nos deixou veftigios 

da fua grandeza ; pois a memória delks mais i'erve 
aélualmente de excitar a magoa na contemplação da 
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rui na , que de Iifongear o godo na reprefentaçfío de 
fua fabrica magnificéntíífimã. Occupe-fe, ecom mui¬ 
to mayor razão , em publicar aovafto globo do Mun¬ 
do a mageftofa idea , com que o Serenilfimo Senhor 
D. Jofeph , Primaz das Hcfpanlias , mandou fazer as 
Exéquias delRey Fideliílimo, o Senhor D. Joad V. , 
feu amado Irmão , para que abata a Cidade deHali- 
carnafTb a prefumpção , de poder confervar entre as 
Maravilhas do Mundo a Urna fepulcral , que foy em¬ 
penho do amor de Artemifia para com feu efpofo 
Maufólo , Rev de Caria , vendo , que lhe difputa 
preferencias oCaJlrum dolor is , que ede Grande Prin¬ 
cipe lhe erigio nas Honras funeraes, que lhe fez na 
Santa P.afilica da lua Primacial de Braga. 

Andava o SereniíTimo Prelado occupado na Vi- 
íita Paftoral pela Província Tranfmontana , fem que a 
intemperança dos ares, e a variedade dos climas, huns 
tão ardentes , como os da Libia , outros tão frios, 
como os da Noroega , lhe embargallem os palTos com 
o rcceyo ainda da mefma morte \ porque como o co¬ 
ração lie de Alexandre Magno, e o zelo do Grande 
Conftantino , nada lhe ferve deobftaculo à intendên¬ 
cia da reformação dos coftumes de fuas ovelhas, na. 
qual confederando o ardor de Cefar com a çlemençia 
deTito , obriga forre, e fuavemente porfi , e pelos 
doutiíTimos , e Religiofidimos Miílionarios , que fem- 
pre o acompanhão , a feguirem , quanto he poflivel, 
huma vida exemplar, ou menos efcandalofa. 

Neíledlpoílolico exercicio andava o SereniíTimo 
Prelado girando poraquella dilatada Província, como 
Sol , ( pois o Sol he o melhor emblema dos Prelados 
da Igreja) nao comcurfo rápido, mas vagarofo; por¬ 
que das may ores moras , que efte Planeta Principe faz 
em hum , c outro hemisfério , provêm à terra toda a 
fua fertilidade ; donde nafee , que as arvores , que 

nos 
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nos dias grandes do Verão fe vem copadas de folhas, 
ornadas de flores , carregadas de frutos , nos pequenos 
dias do Inverno fão huns meros troncos, que fó fer¬ 
vem de occupar nos campos lugar fem utilidade de 
feus colonos. 

Na lua l-aboriofa Viflta andava o Senhor Primaz, 
quando na Villa de Chaves lhe chegou pela manhãa 
do dia 7 de Agofto a infaufta noticia da morte del- 
Rey D. João V. feu Irmão , e noífo Senhor; e como 
tamanho golpe lhe ferifle o mais interior da alma, 
rompeo logo nas demonftraçoes de hum inconfolaveí 
fentimento. Era a morte de hum Irmão tão amante, 
como benigno, era a falta de hum Rey tão Sabio, co¬ 
mo Poderoíb ; o refpeito avivava a magoa , o paren- 
tefco requintava a dor, ecom tanto , e tão defmarca- 
do excelfo , que efteve o coração para largar o cam¬ 
po à vehemencia da pena , deixandolhe por defpojo 
todos os alentos da vida , feofeu entendimentto ma¬ 
yor , que as mayores fatalidades, o não perfuadifle a 
rebater a tormenta desfeita do feu pezar, efperando 
das demonftraçoes de feus fubditos o lenitivo , que 
coftuma haver na fociedade do fentimento. 

Principiarão logo os finos da Collegiada daquel- 
la Villa , e das mais Igrejas a darem os finaes ao povo 
defer falecido o feu Augufto Monarca, eoSerenifli- 
mo Senhor Arcebifpo fe encerrou no feu quarto a to¬ 
mar o nojo pela defunta Mageftade, mandando vef- 
t ir aos feus familiares de luto rigorofo; que oeclipfe 
de hum Sol também priva da luz aos Aftros , que re¬ 
cebem amefma oppofição. Fecharão-fe osTribunaes 
dajuftiça; porque feo juizo eftâ occupado do fenti¬ 
mento, póde facilmente declinar no acerto das deci- 
foés : ficou porém aberto , como privilegiado o Tri¬ 
bunal das Merces , para o perdão de muitos reos de 
degredos, epenas pecuniárias, afim deter puramen- 
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(4) 
te exercido a Mifericordia , onde tudo erao lamen¬ 
tos. 

Cliegou também o luto ao fagrado ; porque cu- 
bertos os Altares das Igrejas para os facrificios, man¬ 
dou o Senhor Primaz dizer por efpaço de oito dias 
Midas geraes de efmola de duzentòs^eis cada huma 
pela alma do Rev defunto , ardendo em cada ara oco- 
ração do Sereniílimo Prelado; porque fó as chammas 
de tantos holocauftos lhe podião enxugar as lagrimas 
dos olhos; pofto que eftes por feus eftéitos erão boas 
tcftenninhas , que nelle tinha refufcitado o ardente 
affecío , com que o Patriarca Abraham, antes de pòr 
fim ao pranto na morte de fua efpofa Sara , lhe mandou 
fazer as honras funeraes. Porém como a Villa de Cha¬ 
ves era pequena esfera para a demonftração de liia 
Real grandeza , mandou logo, que na fua Cidade de 
Braga íé dobradem os finos de todas as Igrejas , e nel- 
las fe didedem MiíFas geraes com a mefina efmola por 
efpaço de outros oito dias, para que em tão multi¬ 
plicados facrifícios (cujo numero em hum , e outro oi- 
tavario chegou ao de 45-42)^6 extinguide toda a pe¬ 
na, que podia experimentar a alma do defunto Mo¬ 
narca , fe o tormento de huma tão dilatada enfermi¬ 
dade , como a que padeceo por mais de oito annos, 
anão tinha purificado no cryfol! da paciência , para 
que logo, que fe apartou do corpo , fubide triunfan¬ 
te a receber a Coroa immortal divida a feus heroicos 
merecimentos. 

Neda piedofa acção excedeo oSerenidimo Se¬ 
nhor Arcebifpo Primaz a grandeza , e affeéto de Jo- 
leph , quando na morte de feu Pav Jacob mandou 
para defafogo da fua magoa lhe fizedem folemnes fa- 
crificios , e fumptuofas exequias por efpaço de fete 
dias; que fe eftes baftão para hum Vice-Rey do Egypto 
manifeltar em fúnebres pompas quanto amava a feu 
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defunto Pay , não fão os mefmos fufficientes para hunt 
Sereniífimo Principe , e Primaz declarar o grande fen- 
timento na morte delRev feu Irmão; e por ido fe ex- 
tende mais a fua generofidade; porque não fó o ex- 
cedeo no numero dos dias, mas na grandeza dos fu- 
neraes, que logo fe fizerão notorios a todo o Arce- 
bifpado por hum Edital, em que mandou a todos os 
Ecclefiafticos , fem excepção , tomaílem luto pordous 
annos , o primeiro rigorolo , o legundo aliviado ; c a 
todos os Párocos fizdíem nas fuas Igrejas hum Officio 
folemne pela alma delRey defunto , e pela mefma 
tenção rogalíem a Dcos em feus facrificios , e ora¬ 
ções. E ainda que huns Vaílallos tão amantes de feu 
Rey , e Senhor, não neceíTitavão deeftimulos, para 
fazerem os obíequios, que pedia a obrigação da lua 
fidelidade; foy com tudo muito precifo lembrarlhes 
a dívida , para não demorarem a folução , e propor- 
cionarem-fe os membros com a fua Cabeça no fent-i- 
mento , para que todos admirem a boa ordem deite 
Corpo Politico , e Catholico. 

Circulou por todo oArcebifpado eíte preceito, 
e como os ânimos eítavão difpofios , logo fe fizerão 
geraes as demonítraçoes do fentimento ; c poíto que 
com el Lis poderá o coração deite Auguííiffimo Prela¬ 
do tomar algum defafogo na fua pena , com nada fe 
fatisfez ; porque para refrigério do feu ardente defejo 
todo o Mundo lhe parecia curta esfera, quanto mais 
o âmbito de hum fó Arcebifpado : pelo que ideou pa¬ 
ra ultimo complemento do íeu alivio fazer humas fo- 
lemnes , e mageftofas Exéquias na fua Santa Baídica 
Primacial de Braga , mandando levantar na Capella 
Mór delia hum tão magnifico Mau foi eo , que ainda 
erigido no mefmo Templo da Fama podia adquirir o 
nome de Maravilha do Mundo. O exemplo de out ras 
Cathedraes lhe queria difputar eíte lugar , mas leni 

razão J 



razão; porque fe os Príncipes tem aflento ainda den¬ 
tro do mefmo Presbyterio , não póde o eclipfe da 
morte ronbarlhe as honras, c preeminências, que o 
caradter da Mageftade lhe deu em vida. Reprelenta 
efta Urna o Cofre , que guarda o Cadaver do Monar¬ 
ca , e por leys da política , e da razão , fe devem dar 
à figura as mefmas honras , que fe dão ao figurado. 

Tanto que fe determinou o lugar , entrou logo 
o Artifice a cançar a idéa , e fatigar o diícurfo na Ich- 
nografia defta obra , e depois de bem ajuftadas as me¬ 
didas , entrou a formarlhe a figura. O tempo confu¬ 
ndo muitos dias na fua fabrica , mas não fentio adef- 
peza, quando vio o primor da obra; porque nella ef- 
tava tão patente a Real grandeza , que cada lanço 
della era hum brazão da fua generofidade. 

Dentro da fobredita Capella Mór fe fabricou 
outra quadrangular, em cujo cimacio , ou abobeda , 
bordou o engenhofo Artifice com rendas de ouro , e 
prata as infignias , e brazoens da Ordem Militar de 
Chrifto ; o reftante eftava foberbamente enlutado, e 
era tanta a magoa , que em fi involvia, que nem o 
luto dos panos lhe diminuía a pena , nem as engraça¬ 
das voltas dos galões de ouro , e prata lhefervirão de 
lenitivos. Erão tudo fombras, em que vivia de af- 
fento o pafino acalmado das chammas, que alimenta¬ 
va a branda cera. 

Ao ornato da ctipula fazião galharda oppofiçao 
as paredes ; nellas fingio o Artifice janellas com co- 
lunnatas, frizos, e cimalhas de gula reverfa , tudo 
fabricado de galoês de prata , e ouro, ailcntados com 
tanto primor , que nunca o fingimento fe vio tão equi¬ 
vocado com a verdade; porque a vifta confundida com 
os termos , não fabia cabalmente diftinguir, fe os hom- 
braes das freftas erão baze do ornato , ou fe o ornato, 
para melhor copiar o engano, tinha ufurpado as mol¬ 
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duras à pedra das verdadeiras jafiellas : de tudo era 
primorofa baze huma engraçada cornija , e viftofo fri¬ 
zo , formado degaloens de ouro, e prata, que afien- 
taváo em capiteis de varias pilaftras, a que termos de 
preto , e bem fingido mármore ferviao de pedeftaes. 

O arco deita magnifica Capella eftava primoro- 
famente veítido de panos pretos com frizos degaloens 
de ouro , e ftia orla bronzeada , que o fazião igual¬ 
mente agradavel , que viftofo ; debaixo dclle lobre 
hum focco acubertado de preto , e tres degráos de 
fete palmos de alto com a figura de meyo circulo, re¬ 
cortado em cinco partes com galoens de ouro, fe fir¬ 
mava a baze de toda a fabrica doMaufoléo , que tinha 
de comprimento trinta e leis palmos, e de largo vin- 
ta e cinco, a qual era dividida em oito ângulos, fo- 
bre os quaes aftentavão outros tantos pedeftaes de fi¬ 
gura quadrada; mas o quadro não confervava perfei¬ 
tamente o plano, porque no meyo dclle fahia hurna 
pequena engra , que acompanhada de viftofos galoens 
de ouro , e rendas de prata , dividia o corpo do pe- 
deftal cm oito partes ; às quaes correfpondia na lua 
fabrica a cornija, ecimalha; porque partida em qua¬ 
tro meyos compaíTos dava lugar nas aberturas, a que 
fahifte hum perfeito angulo , paliando depois a for¬ 
mar huma gula reverfa com feus filetes degaloens de 
ouro , que viftofamcnte encobriao o bocel de oito 
colunnas eftriadas , a que galoens de prata formavao 
asmochetas, deixando as cracas , ou cavaturas à dif 
crição do fentimento , que com toda a magnificência 
lhe enlutou os fuftes , fingindo nelles os mais finos 
mármores da Senia. 

Sobre vinte palmos , edous terços decolunna, 
eoito e meyo de pedeftal formavao as fuas bazes os 
capiteis, a que dava engraçada cor o metal de Ofir, 
fahindo do leu corpo com toda a proporção , e galhar¬ 
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dia viftofos refaltos , ebem formadas voletas, humá, 
e outra coufa bronzeada , que fazião tão foberbos, e 
magníficos os capiteis, que admirada a arte de tanto 
feter excedido na fua fabrica, ailigravou o Nonplus 
ultra da perfeição. 

Sobre o ábaco de cada hum defies capiteis ef- 
tavão (uas importas, em que artentavao os faimeis de 
oito mageftofos arcos, que fervião de throno às Armas 
Reaes , e com ellas de folio à admiração , e ao aflom- 
bro ; porque o ouro dos galoens, ornado com efpigui- 
lhas de prata , os fazia tão avultados na fabrica , e tão 
preciofos no ornato , que mais parecião fer feitos para 
o triunfo dos Cefares , que para os Cenotáfios dos 
Ninos, ou para Maufoléos dos Monarcas Portuguezes. 

Sobre elles aflentava o architrave, frizo, e cor¬ 
nija , com a fua cimalha , que era a alma deita magni¬ 
fica obra ; porque avançada fobre os arcos, os hia imi¬ 
tando no curvo, até que ao defeer fobre os capiteis, 
fentida da queda , fe tornava a levantar para cima , fa¬ 
zendo hum viftofo quadro, em que fevião manifeftos 
vários primores da arte, feitos de bordaduras de prata. 

Seguia-fc a bafe da cupula , de figura oétogòna; 
mas com os ângulos cortados portal fórma, que em 
cada hum delles fazia hum perfeito quadro; fobre ella 
aflentava hum envafamento, cortado em oito engras, 
que fe hino diminuindo para cima, até formarem huma 
garganta , ou gola com fua cimalha rcdla , que tudo 
eftava preciofamente ornado de galoens de ouro, e fo¬ 
bre tudo o envafamento , que tinha vários relevos , en- 
genhofamente fabricados de renda de prata , que com 
o tremolante de fuas patilhas, fazião prefpeéliva de lu¬ 
zidos diamantes. 

De tudo era remate huma galharda multidão de 
Troféos, Ertandartes, e Bandeiras Reaes, e outros inf- 
trumentos beliicos, cuja variedade decores, femeadas 

de 
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de ouro, e prata, fazião inquieto o ar, que attrahi- 
do de fua fermofura felifongeava de brincar Cornel¬ 
ias , paliando a myfterio o feu defalfocego ; pois que¬ 
ria defenrolar osEftandartes Reaes, para manifeftar o 
triunfo , com que o Fideliífimo Monarca defunto paf- 
fou vitoriofo a triunfar no outro Mundo, quando já 
nefte nada tinha que vencer. 

O te£Vo interior eftava todo apainelado de ga- 
loens de prata com feus fundos de bordaduras de ou¬ 
ro ; repartia-fe em oito partes, que fervião de orla a 
hum primorofo docel, ou pavilhão, no qual fe vião 
maravilhofos defempenhos da arte; debaixo del le ef¬ 
tava a Urna, ou Maufoléo de magnifico, emaravilho- 
lò artefaéfo , cuja figura era delta fórma. 

Sobre o pavimento aftentavão quatro bazes qua¬ 
dradas, cobertas de feda preta, erepartidas com ga- 
loens de prata , e 1’obre ellas , outros tantos obelifcos, 
ou agulhas de eítupenda , e engraçada fabrica; porque 
os feus quatro ângulos vertidos de galoens de prata , 
depois deformarem huma garganta junto àbaze per¬ 
filada de ouro , fe hião envalando até a altura de dous 
palmos , dando lugar , a que fe vide no quadro , que 
fazião excellentes bordaduras de rendas de ouro ; dal- 
li tornavão a declinar para o tronco dos obelifcos 
outro tanto efpaço , lançando delle quatro linhas re- 
étas, que acompanhadas dos mefmos galoens , depois 
de fobirem cinco palmos, fe união a formarlhe a pon- 
ta , que eftava reforçada com duas metas prateadas, 
que luftentavão o entablamento do arquitrave , frizo, 
e cornija , tudo coberto de feda preta , e perfilado de 
galoens , e franjas de ouro. 

' Era efte entablamento de figura ParalleUgrama 
irregular; porque nas fuas quatro faces fe retirava de 
forte , que fazia a figura de hum arco deitado com a 
volta embebida no corpo do Mauloléo , fahindo os 
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faimeis , ou pontas dos arcos a formarlhe os quatro 
ângulos , que crão cortados em tres partes, e cober¬ 
tos degaloens de ouro , que femeadas de patilha , fa- 
zião huma belliífima perfpeéliva. 

Defde o plintho dos obelifcos até ao arquitrave 
eftava o Maufoléo vaiado, para fe ver o Altar Mór , 
e pela parte debaixo , fazendo baze no mefmo arqui¬ 
trave , fahia hum magnifico zimborio , todo apaine¬ 
lado coin galoens de prata , e orlado com hum gran¬ 
de franjão de ouro ; o qual fazia efte Cenotáfio viífo- 
fiíTtmo; porque não fó os olhos admiravão a perfei¬ 
ção da arte no ornato exterior do Maufoléo, mas que¬ 
rendo por baixo das colunnas , que o fuftentavão , ver 
o Altar Mór, íe fufpendião admirados na fabrica inte¬ 
rior do mefmo tumulo; porque o arquitrave fazia os 
mefmos frizos, e perfis de huma , e outra parte, para 
que por todas fe manifeílaíle a grandeza, de quem o 
mandou fazer. 

Sobre a cornija afientava o primeiro corpo do 
Maufoléo, que fe compunha de huns esbarros , fobre 
os quaes fe hia diminuindo por breve efpaço , tor¬ 
nando logo a avançarfe para fora , até acabar em hu¬ 
ma meya gola com fcu filete, frizo, e cimalha , tu¬ 
do coberto de feda, e ornado de primorolos galoens 
de ouro, que o fazião viftoíifiimo , principalmente no 
envafamento ; porque efhva todo cortado de meyas 
canas feitas de renda de prata : os feus ângulos hino 
confervando os cortes do arquitrave; mas fobre-fahião 
no primor da fabrica ; porque reprefentavão a figura 
de huma romãa, ou balaúílre , com o pê para cima, 
rafgada com rendas de prata, e perfilada de galoens do 
ouro; fervialhe de ornato na face, que olhava para a 
nave principal da Sê, huma bem pintada tarja , aonde 
em campo de prata felia a 1'eguinte Infcripção. 
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Aos feus lados fe vião dons Efcudos com as cin¬ 
co Quinas de prata em campo azul; outro Efcudete 
com asmefmas Quinas lhe fervia de baze , e nos ângu¬ 
los defte primeiro corpo, que correfpondião à facha¬ 
da , fe vião dousCaftellos illuminados de ouro, e pra¬ 
ta , que tinhao tres palmos. 

Seguia-fe o fegundo corpo do Maufoléo , que 
tinha a figura de hum meyo circulo voltado com as 
pontas para fora, cuberto de feda , e os 1’eus ângu¬ 
los fe compunhão de dous meyos círculos apanhados 
no meyo, e abertos nas pontas, de forte, que faziáo 
huma viftofa perfpeétiva '■> terminava-fe efte corpo em 
feu frizo formado de rendas de prata , e em huma cor¬ 
nija , e cimalha , toda perfilada de galoens de ouro ; 
fervia de ornato a eíte fegundo corpo do Maufoléo 
na face , que olhava para a nave principal , o Retra¬ 
to do Fideliífimo Monarca defunto metido dentro de 
huma Coroa de verde louro, efmaltada de ouro , ma- 
nifeftando o triunfo, que tinha confeguido dadeshu- 
manaParca, em ficar fempre vivo na memória, efemprc 
retratado na lembrança de feus fieis Vafiallos. Dous 
Génios prateados o fuftentavaocom huma mão , e cotn 
a outra lhe offerccião o baftão, e o Sceptro , nefte fim- 
bolilãdo o governo Politico , e naquelle o Militar.- 
Aos lados fcv.ão dous Efcudos com as Quinas depia- 
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ta em campo azul para completar com os tres Efeu¬ 
dos , que eftavao no corpo inferior, os cinco, de que 
fe cornpoem as Armas Reaes , que o golpe da Parca 
deliinio com a morte do feu Monarca. Junto a cada 
hum dosfeus ângulos eftava hum Genio prateado em 
acção de choro , tendo mão em hum Caftello illumi-' 
nado de ouro , que eftava ameaçando ruina. Dimi- 
nuia-fe a fabrica deftc Cenotáfio com toda a propor¬ 
ção , até formar hum degráo oitavado , mas irregu¬ 
lar, coberto de veludo preto, e perfilado degaloens 
de ouro: na parte, que dizia refpeito ao Retrato do 
Fideliífimo Rey defunto, eftava hum Caftello deita¬ 
do , manifeftando o eftrago , que a Parca coftuma fa¬ 
zer nas Torres dos Príncipes, e Monarcas do Mundo; 
o qual com os feis , que eftavao nos corpos inferiores, 
completava os fete , deque fcorlão as Quinas Reaes» 
Lamentavão a fua ruina dous Génios prateados, en¬ 
xugando as lagrimas em lenços de fumo preto , e o 
nieímo fazião outros dousGenios, que eftavao no fe- 
gundo degráo, também coberto de veludo preto , e 
perfilado de galoeRS de ouro: fobre eíle a (Tentava a 
Urna , que era de figura o&ogóna irregular, veftida 
de téla roxa femeada deflores, éramos de ouro, e as 
molduras cobertas de rendas, e bordaduras de prata , 
e não fó pela materia, e forma do ornato , era ma- 
geftofa, mas também pela fua fabrica; porque prin¬ 
cipiava em huns esbarros,' que fe hião diminuindo, 
até formarem hum filete, e fobre clle huma meya go- 
la , ou papo de pomba , em que aftentava hum boce- 
lão , que fazia o bojo da Urna com fua moldura de 
prata , a qual cobria hum corpo anacelado , e dimi¬ 
nuído, que fe rematava em huma tulipa viftofamente 
ornada de folhas feitas de rendas de prata. Dous Gé¬ 
nios fufpenfos no ar, abatendo asazas, trazião hu- 
ína grande Coroa de prata, em acção deque a punhão 



a tão magnifica obra , que fazia figura parallelogra- 
ma , ou quadrangular, e nos ângulos , em que fe cor¬ 
tava, odogóna, fobindo todos os corpos , deque fe 
compunha , com proporcionada diminuição a formar 
huma pyramide , a que fervia de remate a Urna, e Co¬ 
roa , que fuftentavão os dous Génios: a fu a baze ti¬ 
nha de comprido vinte e quatro palmos, e hum ter¬ 
ço, e de largo quinze, com altura proporcionada h 
fua figura , a qual com mais razão , que as pvramides 
do Egypto , podia fervir de affumpto aos clarins da Fa¬ 
ma. 

Tudo eftava illuminado com tochas de cera bran¬ 
ca, que em linguas de fogo teftemunhavão a grande¬ 
za defte Sereniífimo Prelado; pois era cada huma del¬ 
ias hum ardente holocaufto, que facrificava o feu dif- 
pcndio à faudofa memória do FideliflimoMonarca de¬ 
funto, feito com tanta generofidade, que toda ace¬ 
ra, que não confumio o fogo , fe repartio como por 
efmola pelos Miniftros inferiores da Cathedral , para 
eterno brazão de fua nunca exhaulla munificência. 

A tão mageítofa obra fervia de atrio hum tabla¬ 
do , que principiava na nave principal defronte do 
Altar deNoíía Senhora do Rofario, edodeS. Fran- 
cilco coberto de panos pretos , para o qual fe fobia 
por dous degráos, fazendo hum entablamento quadra¬ 
do, cm que eftavão fentados os Terccnarios, Benefi¬ 
ciados , e Economos daquella Bafilica ; e fobindo ou¬ 
tros dous degráos, formava outro entablamento , que 
hia correndo até o focco da baze do Maufoléo , cm 
queeftavao fentados os Reverendos Conegos, e Dig¬ 
nidades , huns no corpo da nave principal , coutr s 
no arco cruzeiro naquella parte, que fica debaixo do 
zimborio , o qual fuftentado em quatro arcos primo- 
rofamente ornados de luto, fe hia levantando coma 
fua cupula em forma quadrangular, toda apainelada 
•- . j com 



com galoens de ouro , e prata , e nos quatro ângulos 
ornada com quartellas bronzeadas , que tinhão por 
baze huma cornija de mármore de varias cores perfi¬ 
lado com galoens de ouro, largando de fi cortinados 
pretos, quevinháo delcendo pelos quatro ângulos até 
o tablado , no fim do qual da parte do Euangelho pe¬ 
la altura da baze do Maufoléo eftava hum docel de 
veludo preto cortado de galoens de prata, e debaixo 
delle a Cadeira Primacial coberta do mefmo veludo , a 
que o fentimento deixou fem ornato algum de ouro, 
ou prata ; e aos feus lados eftavão os dous coftumados 
efcabellos para airento dos Afliflentes do Serenifíimo 
Prelado. 

Todo o mais corpo da Sê eftava inteiramente 
enlutado , cada hum dos arcos do cruzeiro , e dos feis 
da nave principal erão triunfantes para a Parca; pois 
confeguindo tão fublime vitoria, em todos pendurou 
troféos , para fazer publico o vencimento ; e com ef- 
feito eftava tão patente a fua grandeza no avultado 
dosdefpojos, que até as caveiras acharão entre os ef- 
tragos do confliéto ornatos , para cobrir a oftada , que 
o tempo , por acordão do feu nojo , tinha defterrado 
para os horrores das fepulturas. Por entre eftes ar¬ 
cos corre huma cornija, em que defeança aabobeda, 
e por baixo delia fevê huma galaria dejanellas , que 
vão correndo de hum , e outro lado da nave princi¬ 
pal , e defeanção em huma varanda avançada fobre o 
corpo da Sê, a qual eftava guarnecida de cortinados 
pretos, tomados com fua laçada nos hombraes dasja- 
nellas , que pela galantaria do ornato fazião menos 
fenfivel o fentimento , que reprefentavão. 

Os arcos , que a fuftentão , e fervem de lanço à 
nave principal, e de lhe patentear os Altares das na¬ 
ves collateraes , também eftavão magnificamente en¬ 
lutados j porque fobre elles junto à baze da varanda 
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corrião fanefas pretas muito bem ornadas, das quaes 
fahião cortinados da meftna côr, que depois de ie di¬ 
latarem em dous laços, tomados no meyo das cclun- 
nas, que fuftentao aabobeda da nave principal, asvi- 
nhão veftindo até o focco dos pedeflaes , a que o avul¬ 
tado da corpulência dâ o nome de Gigantes. A cada 
arco fervia de ornato huma laçada de panos pretos, 
que atava a cabeça de hum elqueleto excellentemente 
imitado , largando duas pontas por modo de felloes, 
que hião nos dous lados do mefmo arco ornar aquel- 
les oITos, que jâ foráo moradas do entendimento , e 
agora o fao da noíTa fragilidade , edalli vinhão def- 
cendo pelas colunnas abaixo para as fazer viílofamen- 
te engraçadas com o matiz da còr branca , e preta, de 
que fecõmpunhao , fem que huma defménfiHè o fen- 
timento da outra; porque ambas, fe não em Portu¬ 
gal , ao menos em outros Reynos da Europa , lao in¬ 
dices manifeftos da magoa, e fentimento, e admitti- 
das entre as allembleas do lutõ. 

No meyo década hum defies arcos eftava pen¬ 
dente huma grande medalha illuminada , em que a 
pintura depois de cançar a perfpeéliva na figura da 
empreza , deixava campo ao diícurço , para lhe dar al¬ 
ma na intelligence da letra, que a condecorava. Era 
a primeira empreza da parte doEtiangelho dedicada à 
grande Clemcncia, com que o Monarca defunto go¬ 
vernou os feus Valfalíos; figurada em hum relogio do 
Sol , cujo eflylo , com fer de ferro , afiombra , e não 
fere os numeros , que lhe fazem aífiflencia , e rendem 
vaflallagem; no meyo circulo fuperior lé lião eílas pa¬ 
lavras: 

In Vopulos Regia dementia. 

E no circulo inferior outra letra, que dizia: 
Fcrrea virga eji , umbratilis icius. 

Era 



Era a fegunda empreza dirigida amnnifeitar aBenifi- 
cencia, com que o Fideliflimo Monarca defunto favo¬ 
recia , illuítrava , e enriquecia a feus VafTallos , repar¬ 
tindo comelles fuas luzes, fem que em tanto difpen- 
dio recebefle diminuição o feu luzimento-, e tudo re- 
prefentavadiuma véla acefa, da qual tiraváo luzcin- 
co maos com outras tantas vélas , fem que fe dimi- 
nuifle achãmina: dizia a letra, que coroava o incên¬ 
dio : 

Inexhaufta Benificentia. - 

E a que ladeava o caíliçal: 

Omnes ab uno. 

Era a terceira empreza fymbolo da Piedade, que fem- 
pre moltrou o Fideliflimo Monarca defunto para com 
Deos , tanto em feus piedofos exercícios , e fervoro- 
fas oraçoes, como em gaitar infinitos thefouros no 
ornato dos Templos, no culto Divino , e nasefmolas, 
que mandava dar às Religioens, ainda dos Reynos Ef- 
trangeiros-, figurava-íe em huma Coroa Imperial fuf- 
tentada por duas mãos , da qual cahião copiofas la¬ 
grimas , com huma letra pela parte fuperior, que di¬ 
zia ; . 

Regia Pietas tn Deum. 

E pela parte inferior eíta letra: 

Intima coronant lacryma. 

Era a quarta, e ultima empreza deita parte dirigida a 
manifeftar o acerto , com que o Fideliflimo Rey de¬ 
funto completou o curfo da fua feliz vida , no dia em 
que a Igreja celebra a feita de Santo Ignacio de Loyo¬ 
la , cujo nome fignifica acção de fogo ; e piamente fe 
crê, que abrazando-o em incêndios do Divino Amor, 

o faria 



(*7) 
o faria renafcer no outro Mundo com melhor vida : 
tudo ido íignificava huma Feniz abrazada entre as 
chanimas deodoriferos lenhos, fobre a qual fevia ef- 
ta letra-: 

S. Ignatio facra die moritur. 

E na pyra fe via outra letra , que dizia: 

Melior rnihi vita per ignem. 

No primeiro arco da parte da Epiftola em huma 
primorofa medalha fe reprefentava a Conftancia , 
com que o Fjdelilfimo Monarca defunto fuftentava o 
pezo da Coroa , tendo hum pê firme no centro das 
virtudes , ainda que com o outro fizefTe gyro por 
entre os rifcos do governo , fempre pezado para in¬ 
clinar para os vicios; de tudo era figura huma mão, 
e nella hum com pado , que tendo a ponta no centro 
de huma mefa, fempre permanecia immovel , ainda 
que com a outra ponta hia fazendo hum continuo cir¬ 
culo: dizia a letra, que cercava aparte fuperior; 

Conjlantia Regia. 

E a da parte inferior : 

Centro pes alter adh<eret. 

Fm fegundo lugar fe via a Piedade , com que o Fide- 
liííimo Rey D. João V. foccorria as almas dos Fieis de¬ 
funtos com innumeraveis Miífas , que lhes mandava 
dizer , dilpendendo annualmente com ellas mais de 
quatrocentos mil cruzados , não faltando no Breve, 
que confeguio, para poder cada Sacerdote dizer tres 
Mi iras no dia fegundo de Novembro, em que fe cele¬ 
bra a Commemoração dos Defuntos. Eftava figurada 
noCaduceo de Mercúrio, a quem a cega gentilidade 
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attribute poder para tirar as almas do Inferno; fervia- 
lhe de ornato efta letra: 

In Defunâtorum animai Pietas Regia. 

E abaixo efta Infcripção. 

Hac animas ille evocat orco. 

Em terceiro lugar fevia figurada huma Ilha combati¬ 
da da inconftancia dos mares , ficando ella immovel a 
todos os aflaltos das ondas, e firme entre os tumultos 
das aguas, que íignificava a Prudência , com que o 
Fideliflimo Monarca defunto entre as procellofas on¬ 
das da guerra, em que naufragava toda a Europa , fi¬ 
cou fempre neutral, confervando emfeuReyno a paz 
fempre illefa dos infultos de Marte , para acommuni- 
nicar ao Congreílb de Aquifgran , e ao mefmo Solio 
Pontificio, compondo por feus Embaixadores as dif- 
ferenças, que havia entre a Guria Romana , e a Cor¬ 
te Imperial de Vienna; aílim o dizia a letra , que or¬ 
lava a parte íuperior: 

biter Europe tumultus pacem fervat Regno. 

E também a que ornava a parte inferior , que dizia: 

111 a immota manet. 

Era a quarta, eultima emprezahuma fermofa Colun- 
na com huma mão , que lhe eftava lançando o plu- 
mo, que cahindo fempre igual por todas as partes da 
Colunna , reprefentava a Equidade, com que fem de¬ 
clinar para hum, nem para outro lado, governou fe¬ 
lizmente o leu Reyno o Fideliflimo Monarca defunto; 
verdadeiramente Columna da Fe fempre firme contra 
todos osallakos ainda dosmais palliados, e fee retos 
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erros contra a Religião. Huma letra a coroava, que 
dizia; 

JEquitas Regia. 

E outra lhe fervia de baze , que dizia: 

St at reâia cunâtis. 

Nella fe podia gravar por Non plus ultra da fua gran¬ 
deza o foberano titulo de Rev Fideliflimo , que a San¬ 
tidade do Pontífice Reynante Benediâo XIV. lhe deu 
em pleno Confiftorio. 

Nos mais arcos fenao pozeião emprezas, por¬ 
que os Órgãos , e o Coro o não permittiáo , mas de¬ 
baixo dehuns, e outros , arrimados aos pedeftaes das 
colunnas, fazendo lado às naves, e frente à porta prin¬ 
cipal, fe puzerão Altares portáteis, com frontaes de 
damafco preto franjado de ouro, e dóceis também pre¬ 
tos de vinte palmos de alto ; debaixo de cada hum 
delles fevia huma preciofa Imagem de Chrifto Cru¬ 
cificado, e quatro vélas de cera branca. 

Os arcos botantes , os que fullentão o Coro, e 
os das portas do corpo da Sê fazião a mefma perfpe- 
diva de ornato, pois ainda que era defigual na ma¬ 
teria , vinha a fer o mefmo na forma , e na còr. 

Asfuas Capellas, que (ao quatro em cada na¬ 
ve , eftavão também enlutadas com cortinados pre¬ 
tos muito bein tomados , e dos capiteis , e cornijas 
dosretabolos pendião magniíicos dóceis de feda pre¬ 
ta, que cobrião o Altar década huma deltas Capel¬ 
las , que fe vião augmentadas com mais feis Altares 
portáteis , que occupavão huma , e outra nave atê às 
portas travelías. 

O mefmo ornato de cortinados, e dóceis fevia 
nas oito Capellas da nave , e arco cruzeiro , excepto 
na do Santiílimo Sacramento , que eítava de roxo , e 
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também em cada huma delias eftavão dous Altares 
portáteis , e em cada entrecolunnio outro Altar., que 
todos fazião o numero de cincoènta edous, forman¬ 
do huma maravilhoía, e engraçada perfpeíliva , pois 
de qualquer parte, que fe lançafle avifta, encontra¬ 
va com bem ornados Altares, todos illuminados com 
quatro luzes, teílemunhas authenticas da Real gran¬ 
deza do Sereniflimo Senhor Arccbifpo , nunca éxhniif- 
ta para o diípcndio de tão piedofos facriticios, c io- 
lemniflimas Exéquias. 

Ao fúnebre , c mageítofo ornato da Cathedral 
correfpondia o da fua porta principal , que veftida 
toda de preto, levia ornada com huma maravilhofi 
tarja pintada de azul com as quartellas douradas , aon¬ 
de em campo cor de pinhão 1'e lia a feguinte laicrip- 
ção : 

INGREDERE, 
OH QUICUMQUE ES, 

V UCA RIS ET TU 
IN TESTAMENTO REG10 , 

REX EMM AMABILÍSSIMOS, 
ET 

PATER PATRÍ/E 
OMNIBUS RELIQLTT DESIDERIUM SUr, 

ITA Da MN A SU/E PROHIB1TURUS ABSENTEE, 
UT AB OMNIUM NUNOUAM ABEsSET MEMÓRIA, 

MEMENTO ET TU VIVENS 
TANTI REGIS, AC PATRIS EMORTUI; 

CUM 1LLE ADHUC MORIENS 
Q.UANVIS TE DERELINQUERET, 

SIC TUI OBL1TUS NON FU1T, 
TIBI ETIAM RELINQUENS 

TOT VIRTUTUM PATRtaIONIUM. 
INGREDERE, SUSPICE, 

IMITAR E. 

A abobeda, que lhe ferve de alpendre, efíava 
toda coberta de panos pretos, que defcendo pelas fuas 
. paredes. 



paredes até o chão , fazião hum funefto , mas magef- 
tofo efpeéhculo. Osfeustres arcos da fronteira tam¬ 
bém chavão foberbamente enlutados pela parte de to¬ 
ra com cortinados pretos , nafcidos de hum a grande 
fanefa, que corria toda agrade, ou varanda da abo- 
beda , femeada toda de caveiras, que lhe fazião funef- 
tas bordaduras, enomeyo della hum tablado preto, 
cm que fazia figura hum efqueleto primorofamente 
imitado com a volante fouce encoílada ao hombro ef- 
querdo , e com as pallidas mãos defpedaçando as Rcnes 
Quinas. Jiyno a feus pês fevia oEfcudo Real fei.o 
cm pedaços com efta letra: 

Ludibria mortis. 

Eftava efta figura da deshumana Parca tão vai- 
dofa com a vitoria , que tinha confcguido , que co¬ 
bria a fua disforme caveira com huma Coroa de ver¬ 
de louro, r.unca mais bem merecida , que agora ; pois 
contendeo oito annos com hum Monarca tão podero- 
lò, ccom os coraçoes de todos os feus Vaílallos , que 
cm reverentes fupplicas pedião a Deos lhe confer- 
vafte a vida; principalmente feu muito prezado Ir¬ 
mão, o Sereniífimo Senhor Arccbifpo Primaz , que 
apenas tinha noticia de ter a enfermidade recebido 
augmentos, e padecer delíquios o Regio coração, lo¬ 
go mandava fazer preces publicas em todo o Arcebif- 
pado. 

Por baixo defte efqueleto , fervindo de fachada 
ao arco , quecorrefponde à porta principal da Sê, ef¬ 
tava huma bem pintada tarja de mármore vermelho 
fobredourado , coroada de viftofos feftoés de varias 
ílorcs, no meyo da qual em campo de prata fe vião 
cftas letras : 

STA 
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VIATOR, 
POTENTIS. HÍC LUS1T. REX 

JOANNES V. 
FACILE A TE , 

SED 
PRETIOSUM VECTIGAL, 

LACRYMAS EXPOSTULAT : 
HOC TRIBUTUM PENDE 

IN CtHLIS REGNANTI, 
NULLI 

POTIOR! JURE 
DEBUISTI. ° 

A corpulenta grandeza , e magnifica perfpe&i- 
va defla tarja , o funefto, e mageítofo ornato deile 
frontefpicio fazião , com que todas as pelloas , que gaíTavao pelo terreiro da Se , entrallem a ver luitn 

laufoléo , que no feu ornato , fem fuperfluidade, 
confumio dezanove mil varas de galão, e renda de ou¬ 
ro , e prata , e admirarem huma obra, em que traba¬ 
lharão effeílivamente trinta officiaes mais de hum mez; 
e duraria muitos mais , fe não foílem as obras dos Prín¬ 
cipes feitas fempre pelas mãos da prefia ; mas todo 
o difpendio fe deu por bem empregado ; pois à villa 
da fua magnificência , lhe derão os naturaes , e eltra- 
nhos o titulo de Primaz dosTumulos, eMaufoldos, 
erigidos no Reyno de Portugal aos feus Monarcas. 

No dia penúltimo do mez de Outubro derão os 
finos da Cathedral (eàfua imitação todos os mais da 
Cidade) final de fer chegada a vefpera do dia , em 
que fe haviao de celebrar as Exéquias delRey Eidelif- 
finio , o Senhor D. João V., e depois de fe dobrarem 
íeis vezes, fahio o Sereniííimo Senhor Arcebifpo do 
feu Palacio acompanhado do Reverendo Cabido , Re¬ 
lação , Senado da Camera , Religiões , e de toda a No¬ 
breza , o qual para fazer mais folenne cíle piedofo 



atto, tinha vindo para efta Cidade da Villa de Cha¬ 
ves no dia fetimo de Outubro , aonde fby recebido 
com vivas , e acclamaçocs do.povo , que na fua Real 
prefença vio extin&a a fua íaudade. 

Depois do Senhor Primaz fazer oração ao San- 
tiflimo Sacramento, fobio para a Cadeira Pontifícia, 
que, como já difíe, lhe eftava preparada, junto ao 
Maufoléo i e fentando-fe com o capuz da capa magna 
metido na cabeça ,'capitulou Vefperas, e Matinas com 
tanta foberanía , emageftade, que parece, que a ma¬ 
goa lhe tinha dado por afíiftentes ofilencio, e o paf- 
mo. Cantarão o Invitatorio, e as nove Lições excel- 
lentes Muficos , que fe convocarão de varias partes, 
por fuavifíimas Solfas feitas novamente para efte a&o, 
no fim do qual fe recolhco o Sereniífímo Prelado ao 
feu Palacio com o mefmo acompanhamento , com que 
veyo, não para aliviar a fua magoa , mas para dar a 
liberdade àquelles prezos , que a utilidade da Repu¬ 
blica lhe não embaraçava afoltura, ecomeífeito vio 
a clemencia livres do cárcere a mais de doze, que com 
todos os mais confefíavao publicamente a piedade def- 
te Principe Auguftifíimo. 

No dia feguinte, que foy o ultimo de Outubro, 
amanhcceo a Sê com todos os feus cincoenta e dous 
Altares coroados de luzes, c clieyos de facrificios, con¬ 
correndo todos os Sacerdotes a dizer MiíTa pela alma 
do Fidelifíimo Monarca defunto por efmola de duzen¬ 
tos e quarenta reis , o que também fe praticou em 
todas as Religiões, e Conventos deFreiras , chegan¬ 
do o numero de todas a quinhentas e noventa e íeis : 
e pelas nove horas fahio oSereniíTimo Senhor Arce- 
bilpo do leu Paço com o acompanhamento referido , 
e depois de fe cantarem Laudes, dilTe MiíTa, lançan- 
dolhe agua às mãos João Lobo da Gama , Cavall- iro 
profelTo da Ordem de Chriilo, Fidalgo da Cafa de Sua 

Magel- 
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Magéftadc, Alcaide mór de Ervededo, Gentil homem 
da fu a Camera , e feu Eftribeiro mór ; veftido de lu¬ 
to rigorofo de cana comprida, como também o efta- 
vão todos os mais Gentis-homens da fua Camera. 

Fez a Oração Fúnebre o M. R. P. M. Xavier da 
Cofta da efclarecida Companhia dejefus, Varão cer¬ 
tamente grande, everdadeiramente fabio , pois entre 
as honras , e applaufos das fúas letras fempre confer- 
vou fem diminuição as virtudes , fem que as íuneftas 
fombras da Barbaria , aonde os comrades da fortuna, 
navegando para as Ilhas , o levarão a foffrer quatro an- 
nos de cativeiro, lhe ofFufcalíem osrefplandorés, com 
que igualmcnte douto, que prudente, o tem conhe¬ 
cido a Cadeira, e o Púlpito hum Oráculo; pois tan¬ 
to no eftylo florido, como no pathetico tem conci¬ 
liado as attençoês de todo o povo, e neíta occafíao 
mais que nunca , fe excedeo na energia dos conceitos, 
elubtileza dos penfamentos , tomando porThema par¬ 
te do Verficulo primeiro do Capitulo dezafete deS. 
Mattheos : Afjwnpfit Jefus .... Joannetn fratrem 
ejns . . . in montem; e do Verficulo trinta e hum do 
Capitulo nove deS. Lucas: Dicebant excejjnm ejus. 

Molhando com toda a naturalidade , que o Tha- 
bor era imagem daquelle Maufoléo , e que aquelle 
João, por fer Rey comparticipante do Reynado de 
Chrifto , e o Quinto, dos que aili afliftião , era figura 
doFideliffimo Rey defunto, a cujos funeracs afliftia 
hum feu Irmão Primaz , da mefma forte , que no Tha- 
bor afliftia outro Irmão Primaz , e ambos das Plef- 
panhas, àquelle funeral de João, e que aflim como 
então fe fallou fó fobre os excelTos de huma morte , 
também agora fe não devia fallar mais, que dos ex- 
ceftbs , com que o Sereniflimo Senhor Arcebifpo fen- 
tio a de feu Irmão , o Senhor D. João V., proto- 
typo daquelle João, em fer Pacifico , Pio, Fiel , e 

Magna- 



Magnanimo, o que tudo mais claramente fe poder! 
ver na mefma Oração Fúnebre, que pormeyo do pre¬ 
lo fe faz publica. 

Seguirão-fe depois as cinco Abfolviçoes, que 
manda em femelhantes Exéquias fazer o Pontifical 
Romano. Officiou a primeira o Reverendo Deão D. 
Miguel Jofepli de Soufa Monte-Negro: a fegunda o 
Reverendo Arcediago de Vermoim VeriíTimo Ferrei¬ 
ra Marques : a terceira o Reverendo Meftre-Efcola 
João de Soufa Lima : a quarta o Reverendo Arciprefte 
João Monteiro dos Santos: a quinta , e ultima o Serc- 
niílimo Senhor Arcebifpo Primaz, todas acompanha¬ 
das de excellente Mufica: tinha a Cruz o Reveren¬ 
do Arcediago de Braga D. Antonio de Menezes , que 
fervio de Subdiacono , e acompanhava-os o Reveren¬ 
do Chantre Antonio de Araujo Cofta , que fervio de 
Diácono. 

7'odas as naves da Sê eflavão cheas de bancos; 
nelles le aíTentarão todos os Clérigos dos fete Coros 
da Sê, e todos os mais da Cidade com fobrepelizes; 
junto delles da parte do Euangelho os Defembarga- 
dores em Corpo de Relação ; da outra parte osMinif- 
tros de Juítiça , e Senado da Camera; nos mais ban¬ 
cos , todas as Religiões , peíTbas Nobres , e muitos 
Ecclefiafticos , que concorrerão a ver ede a&o das 
Villas circumvifinhas, e de diftancia de quatorze lc- 
goas. Havia oitenta arrobas de cera para fe diftribui- 
rem por todos os aíMentcs , que erão mais de cinco 
mil , eainda fedeu a cada Conego huma tocha , aos 
Tercenarios , Beneficiados, Economos do Coro , De- 
íembargadores, Miniftros, e Senado da Camera hum 
cirio de tres arrateis , aos Prelados das Religiões, Ab- 
bades, e pelloas de qualificada Nobreza dedous ar¬ 
rateis , e aos Clérigos , que eílavao de fobrepelizes , e 
Religiolos , huma véla dearratcl; mas como era tanta 
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a multidão de povo , que fe não podia paíTar por entre 
çlle fem grande difcoinmodo , por fer neceífario hirem 
diante abrindo caminho os Meirinhos, e fe entrar à 
Oração Fúnebre, ficou muita cera por repartir, que 
ao outro dia mandou o SerenifiTmo Senhor Arcebilpo 
dar com parte das tochas , que eflavão no Coro do 
Reverendo Cabido, e focco do Maufoléo, àsCommu- 
nidades mendicantes , e pobres, e as dos Altares das 
Capellas collateracs às Confrarias , e Irmandades , que 
as ornão , e adminiftrão; a ma is cera ( como jâ d tile 
fallando no Maufoléo) ferepartio pelos Miniftros in¬ 
feriores da Cathedral. 

Recolheo-fe finalmente o SerenifiTmo Prelado 
para o feu Palacio, e com ferem duas horas e meya 
da tarde , não fe encerrou no feu gabinete fem dar 
audiência , a quem lhe quiz fallar , acção, em que 
moftrou a grandeza de feu coração fempre incançavel, 
e fempre proinpto para as obrigaçoés do mais zelofo 
Prelado. 

Finalmente a ctemencia , e liberalidade fizerão 
em tudo folenne efte grande dia ; huma perdoando 
muitos degredos, penas pecuniárias, efazendo varias 
merces, e outra dando innumeraveis efmolas à porta 
de feu Palacio , aonde muitos pobres deixarão a inife- 
ria, trazendo com figo a abundaucia, que muitos dias 
com cara rifonha hofpedarão em fuacafa, além das ef¬ 
molas particulares , que o filencio fepultou entre as. 
relíquias da Nobreza, por não defeobrir a penúria de 
muitas petToas recolhidas ; que todas fervirão de la- 
cri fiei os à alma do Fidelifiimo Monarca defunto, e à 
villa de tanta clemência , e liberalidade efperamos y 
que a Divina remunere tantos excelfos com muitos an- 
nos de vida a efte Sereniífimo Prelado , como todos, 
osfeus fieis íiibditos lhe defejamos. 
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^£S77Af/>i77 y£5Ttf... yO^YiVPilf FR ATUEM 
ejus... /» montem... Dicebant excejjum ejtts. 

Matth.17. Luc.9. 

H morte cruel , e dura ! Sere- 
niflimo Senhor. Ah morte cruel, 
edura ! E quam infolente te re¬ 
montas nos teus voos com a tua 
volante fouce: lbit mors. Ecce 
falx volans. Es na verdade além ju*,h,' '<£ 
de cruel, tyranna , pois dasmef- PUIm* 
mas penas , que nos caufas, para 
nos mortificar , fôrmas com ei- 
las dobradas azas a efia tua fou- 

para nos repetir motivos à nofTa 
magoa. Dobradas azas lhe chamo, ou dobradas pe¬ 
rnas; porque depois de mortificares gravemente a to¬ 
do o Reyno com aquella grande ferida , que deshu- 

mana 

23 
- 

ce, com que voes. 



O Senhir 
D. Fríit• 

lifit. 

luC. 17. 

08) 
mana nos fízcftes, levando-nos de hum golpe ao noflb 
amabiliflimo Principe, oSerenifíiino Infante, repetes 
agora outro , fem drfputa o mais feníivel , fem con- 
troveríia o mais inibportavel , com o qual fazendo ga¬ 
la da tua tvrannia , e bufeando créditos à tua deshu- 
manidade, voafte ufana daquella Alteza atô pôr o pê 
fem reverencia no mefmoTIirono Real da Mageílade 
FideliíTima do noflb fempre Augufto, e Poderofo Rey, 
e Senhor D. João V., a cujo Solio fe rendia goftofa a 
nofla lealdade , a cujos pês fe proílravão fem violên¬ 
cia os noflos coraçoes , porque o Sceptro , que empu¬ 
nhava nas mãos , e a Real Coroa , coin que cingia 
a cabeça , erão infignias não tanto da fua foberanía, 
quanto da fua piedade, eamor. 

E fe a perda , fe o golpe , fe a dor , que na pr i- 
meira ferida nos caufafte, foy por muitos titulos fu- 
ncíla , como ainda fielmente repõem os eccòs , refle¬ 
xos daquella voz, que nefte grandeTemplo feouvio 
com fufpcnlão, articulando os feus gemidos naquella 
letra de S. Lucas : In noite Hid eritnt duo in leito... 
units ajjiimetur , & alter relinquetur ; fendo aífim , 
que nos deixou então a tua impiedade reparo contra 
aquella perda , remedio contra aquelle golpe, e ali¬ 
vio contra aquella dor, na vital duração do nefíb ama- 
biliííimo Monarca, a quem, lilongeando ao noflb defe- 
jo , perdoou a tua crueldade neíTa occafião : Alter re¬ 
linquetur ; nefta fegunda ferida t como arrependida 
jâ de feres benefica , e reveílindo-te fó degenio em 
tudo , e por tudo deshumano , a dor , que nos magoa 
he fem alivio, o golpe, que nosdéfte, lie fem reme¬ 
dio , e a perda , que fentimos, lie fem reparo, por¬ 
que nos falta defte reparo o feguro, o fiador do re¬ 
medio , e do alivio a hypotheea , a firmeza. Tudo lo¬ 
grávamos , tendo com vida ao noflb Rey faudofifli- 
1110 , em quanto no lo deixaíte : Alter relinquetur; 
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tudo noslevafie , levando ahum tão grande Monar¬ 
ca : Units ajjumetur. 

Aííim he , oh fidelifíimos Portuguezes, tudo nos 
levou a morte, levando-nos a hum tão grande Monar¬ 
ca : Units ajjumetur; ou para fallar com mayor pro¬ 
priedade, e analogia aoThema, que propuz , tudo 
nos levou Deos , levando-nos ao no fio Rey , e Senhor 
D. João V. AJJumpfit jfejus ... Joannem... in mon¬ 
tem. Nem vos pareça* eíle meu dizer hyperbole do 
iticu fentir , porque he hum dos mais celebres egni- 
mas da antiguidade , authorifado com repetidas obler- 
vaçoes. Ora fufpendey por algum tempo a voíTa ajv 
plicação à nofia dor, e ouvime. Formarão os Anti¬ 
gos (diz o meu doutiílimo A Lapide allegado pelo Au- m pr;a» 
thor do Enigma Numérico) para doutrina da poíteri- 
dade vários enigmas nos numeros, e depois deaíTen- 
tarem , que em dous póde haver tres, em tres qua¬ 
tro, em quatro fete , em fete feis, concluem , con¬ 
tando bem , que no numero quinto acharão tudo : 
Duo funt tria, tria funt quatuor, quatuor funt Jeptemy 
feptem funt fex , (c/l fi bene connumeras , quinqt/e junt 
omnia. Ifto fuppofto, querendo eu dar aífenlo a eíle 
difcurfo enigmático , digo com toda a firmeza , que 
na pofie do quinto le pollue tudo ; e por boas contas, 
para ficar certa a prova , do que proponho, vem a fe- 
guirfe , que quem perder o quinto, tudo perde , e por 
ido mefmo , que no quinto eítá tudo : Quinque funt 
omnia. 

Tal he a perda , que choramos no bem , que 
Deos nos levou com a morte do no fio Rey , e Senhor 
D. João V. Affumpft Jcfus .. . (joannem ... in mon¬ 
tem. .. quinque funt omnia ; enefles termos ninguém 
póde difputarme, fer efta huma perda excefliva ; e 
com muita razão pelo modo , com que logo mais cla- 
lamente direy exprellado com os termos de exceffo , 

que 
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que fão as ultimas palavras do meu Thema : Dicebant 
excejjum ejus, idejl, mortem , diz A Lapide. E co- 

9-}*• mo o fentimento fe deve commenfurar pela perda, 
fendo a perda excefliva , deve também ler exceflivo 
o fentimento. Mas como lie jufto , que eu tome as 
alturas defte excedo nofentir, pelas primorofas repe¬ 
tições do coração em penar , fou obrigado a dizer fin- 
ceramente, que fobre todos os mais guarda efta pro¬ 
porção aquelle coração gencrofo , no qual afíim co¬ 
mo reconhecemos em o leu fer qualidades fuperiores 
aos mais , attcnde também a nofla veneração diftin- 
£las íingulaiidades no feu fentir. 

He efte o Real coração do noíTb Auguftiííimo 
Primaz , e Principe Serenifiimo , que o Ceo nos guar¬ 
de ; pois não fe iatisfazendo a fua magoa com as pri¬ 
meiras dill inçoes (bem notorias) da fua pena, em que 
a impulfos do 1'eu affeílo fe efmerou então a lua 
dor , ajuRta agora outras às primeiras fem duvida fupe¬ 
riores , neftas, ainda que funeftiífimas, pompofas Exé¬ 
quias , neftas, ainda que trftiífimas, mageftolãs honras, 
nas quacs não encontra a nolTa villa mais , que de- 
monltraçoês da fua dor , figuras da fua pena , expref- 
foes da iua magoa , a qual dor , e agudiflima , a qual 
pena , e penetrante , a qual magna , e inconfolave!, 
fendo (como tenho infinuado) também nolla, expref- 
fada nas emprezas erigidas a expor a fua faudade na 
morte fentidiflima do noíTo Rey Auguftiííimo, preza- 
difliino Irmão feu , fóbe a receber quilates os mais 
fundos, para chegar a ter os de excefíiva , vendo-fe 
hoje collocada também, pela identidade do motivo, 
no mais alto daquelle mageftofo , e Regio Tumulo , 
em cuja luzida maquina, primorofa arquitecfura , e 
grandeza elevadiftima , como em monte altiftimo , eftà 
pedindo da nofta gratidão , que depois de contem¬ 
plarmos a muita luz , ou immenfa gloria , de que no 
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monte do Ceo efta gozando o feliz efpirito do noíTo 
Monarca PiiíTimo, (como das fuas egregias virtudes 
fente a nofla piedade) paliemos a ponderar a grande¬ 
za do fentimento de hum Irmão tão amante,' vendo 
remontada a tanta altura a Alteza do feu fentimento. 

Efta foy a razão, porque de outro monte tirou 
o fentir da minha pena a letra para odefempenho da 
prefente acção , em cujo exercício aífim como não 
pode deixar a minha obediência de confeílar , que 
encontra comefpecialiííimas honras pela eleição, tam¬ 
bém fe vô obrigada a não negar , que pelo funefto 
do emprego experimenta as mais feníiveis penas. Diz 
pois a letra da minha pena , da minha magoa , e da 
minha dor : AJJumpJit jbef/ts . . . J o anuem Fratrem 
ejus ... in montem .. . Dicebant excejjitm ejus. Efta a 
letra , em que dcfcubro as claufulas mais adequadas , 
para exprellar o motivo da dor exceftiva , com que ef- 
te nobilifíimo , e numcroliftimo auditorio acompanha 
ao nofto Screniflimo Prelado no exceílivo da fua pena; 
porque applicando com toda a ponderação o meu cui¬ 
dado , vim nellas finalmente a defcobrir , que me ofte- 
recião para o alfumpto a hum João , que ein hum Tu¬ 
mulo coin as apparencias de monte eftava morto, a 
hum João , que era Rey , a hum João , que era Quin¬ 
to , ahum João finalmente Irmão de outro, que ien- 
tindo a fua morte , aftifte às fuas honras. Não me ar- 
guão antes, que eu acabe de me explicar ; c por ilTo 
vamos todos ibbindo ao Thabor, e vamos por par¬ 
tes. 

Nas primeiras claufulas do Thema temos a João 
morto, porque ellas nos eftão dizendo, que o levou 
Deos : AJJump[it Jefus jfoannem. Efta he afraze, 
com que vulgarmente nos explicamos , quando que¬ 
remos dizer, que alguém morreo , dizemos , que o 
levou Deos , e illo póde fignificar o Verbo AJJumo do 
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prefente Texto deS. Mattheos, como fignifíca o de 
S. Lucas : Units affwneiur , id eft, moricur: Verte a 
GloíTa moral. Porém como algum Ariftarco náo fi¬ 
cara fatisfeito com efia expofição, o mefimo João, de 
quem fallo, me livrará da lua critica, abonandome o 
penfamento, cuja prova fera clara, notando primei¬ 
ro o fim, porque levou Deos a joáoàquelle monte, 
pois não foy outro, fenão para fie lhe dar aver glo- 
riofio , trasladando à lua Divina face os refiplandores 
do Sol: AJJumpJit Jefus .. . Joanneni ; & transjigu- 
ratus ejl .. . rejplenduit fades ejus ficut Sol; e não 
obltante fier avilta de João como deaguia, fraqueou 
tanto nelta occafião , que cahio por terra : Ceciderunt 
in facicm fttarn , diz de João , e dos mais, que fie acha- 
vao prefentes , S. Mattheos. Agora ao meu intento. 
Nefta queda de João encontro huma reprefentação da 
fua morte ; o que provo com o dito do mefimo João; 
porque dizendo no Apocalypfe , que vira a Chriflo 
tão gloriofo , como noThabor: Fácies ejus ft ut Sol\ 
accrefcenta eítas palavras: Ego Joannes.. .cuinvidif- 
fem ettm , cecidi tanquam mortuus: onde temos huma 
imagem da morte de João : Joannes tanquam mortuus 
na fiua queda, Cecidi. Sendo pois eíta queda porfie- 
mclhante motivo , e fendo o mefimo João , que mui¬ 
to he , que eu affirme , que noEuangelho encontrey 
a João morto : AJfumpfit JeJus'... Joannem : Units 
ajjumetttr , id eft, morieiur. - 

Profigamos o empenho. Que João era nefie mon¬ 
te Rey , prova-fe, do que o mefimo João dilTe no mefi¬ 
mo lugar do Apocalypfe: Ego Joannes par li ceps in 
regno . . . in Chriflo Jefu. Em Chrifto Jefiu , dilTe, in 
Chriflo Jefu; porque por graça de Deos era Rey: 
dille , que era participante do Rcyno, Particeps in 
Regno ; porque eíte Reyno he de Chriílo. Bem po¬ 
derá dizer João deíi 110 monte Thabor, o que David 
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deft difTe no monte Sião: Ego autem conflitutlis fum 
Rex ah eo fuper Sion montem fanólum ejt/s. 

Que efle meí mo João fofle neíle monte o Quin¬ 
to , he manifefto, fecontarmos os Afliflentes deChrif- 
to no Thabor; porque além dos tres Apoílolos Pe¬ 
dro , Jacobo, e João , que aqui eftavão , apparece- 
rão mais aos lados do meímo Chrifto dous Profetas 
Moyfés , e Elias: Apparuerunt Moyfes, & Elias , 
diz S. Mattheos; eS. Lucas accrcícenta, que appare- 
cerão refpirando mageítade : Era/n viji in majejlate. 
Agora vamos a contas: lie o Primeiro Moyfés , Elias 
lie o Segundo : Moyfes, & Elias , Pedro o Tercei¬ 
ro , Jacobo o Quarto , e João o Quinto: Petrum, 
Jacobum, & ffoannem. 

Que a efte João o Quinto afíiftiíTe no mefmo 
monte outro feu Irmão, como quem lheaffiftia à mor¬ 
te , ou funeral, he incofitroverfo; porque hum dos 
Afliflentes no Thabor era Jacobo , e Jacobo diz ex- 
prelTamente o Texto, que era Irmão de João: Jaco- 
bum , & ffoannem fratrem ejus. Nefte Irinão de João 
fe me reprefenta ao vivo o Irmão de João morto ; por¬ 
que cm Jacobo , ou em Santiago Mayor contemplo o 
Augultiílimo Primaz das Heípanlias, que affifte a ef- 
tas Reaes Exéquias ; porque Santiago tudo foy em 
quanto Apoílolo, e em quanto tal Apoílolo; em quan¬ 
to Apoílolo foy Principe , como todos os mais Apof- 
tolos : Covjlitues eos Príncipes ft per ovni em terrain ; 
em quanto tal Apoltolo foy o Primaz das Hefpanhas: 
Jacobus primitus in GalUcia pradicavit, dilIeTur- 
pino. 

Refta finalmente o Tumulo deíleRegio funeral, 
o qual eílâ também nomcuThema; porque no fentir 
de A Lapide, no lo olferece o monte Thabor: Thabor, 
diz efle grande I iternrete , verti potejl thalamus Je- 
pukhri. Nao ha mais dizer, nem fe póde confident 
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figura mais idêntica com o prefente motivo de tanta 
magoa. Efta explica S. Lucas conto por confequencia 
das premidas de S. Mattheos , com exprertoês de excef- 
fo : Dicebant excejjtnn ejus ; e digo , que S. Lucas a 
explica nella fôrma; porque não tinha fó por objc- 
êlo a morte de Chrirto , como he vulgar fentido da 
Efcritura , mas em fentido muito particular a de Joio. 
Fundo-me em humas palavras de Druthmaro , que 
expondo efte Texto, diz, que Moyfés, e Elias não 
fallavão fó com Chriíto , e da fua morte, mas da mor¬ 
te dos Apoftolos , fallando com dies mefmos : Cum co 
loquentes, Jcilicet excejjum ejus; qua ft dicerent, von 
videatur voids durum pati pro Chrtjlo; de maneira , 
que o excelTb da morte de Chrifto era como huin Me¬ 
mento da morte dos mais , em que entrava João. Pelo 
que fendo João , ou a fua morte objeólo principal 
defta acção , mortrarey hoje , que na morte delRey 
D. João , noífo Senhor, figurado ao vivo no doTha- 
bor , fó excelfos no fentir devem fer o aíTumpto pro¬ 
porcionado da magoa de hum tal Irmão , c de todos 
nós. O Porque moílralloha odifcurfo. Aífim feja com 
ventura , como efpero , que fera com femelhança. 
Comecemos. 

E quem tal cuidara, que em hum monte, on¬ 
de tudo, o que fe divilava , erão glorias ; em hum 
monte , onde tudo, o que rcfplandecia, erão luzes; 
em hum monte , onde tudo, o que fe trajava , erão 
galas , o que agora fe encontra , Ião fó penas , o que 
agora fe vê , fão fó fumos , o que agora fe verte , fão 
io lutos. Quem transformou tantas glorias em tanras 
penas ? Quem converteo tantas luzes em tantos fu¬ 
mos? Quem mudou tantas galas em tantos lutos, e 
latos com tanto excerto ? Quem ? A morte de hum 
João Rev , aquém no monte , como em tumulo, fen- 
te morta hum Irmão íeu amabiliUimo , e com ellc 
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todo o Reyno, e com excedo : Affumpfit Jefus. . . 
Joann em Eratrem ejtts in montem... Ego'Joannes par¬ 
ti ceps in Regno . .. Ceei di tnnquam mortuus .. . Tha- 
bor thalamus Jepulchri. Motiva eftes exceífos de dor 
o faber , que eito Rey , quando vivo , emulou no feu 
reynar fetnelhanças com o mefmo Cbrifto, depois que 
ovio no monte, como elle era. AíTim o confefla o 
mefmo Rey, o mefmo João no primeiro Decreto , 
que firmou , ou na primeira Epiftola , que efereveo: 
Cum apparuerit, ftmilis ei erimtts , quoniam videbi- 
vius eum , fteuti efi. Ego Joannes particeps in Regno 
in Cbrifto. 

Que Cbrifto na fua Transfiguração quizefle of- 
tentarfe Rey , e moftrar como os mais Reys devião 
ufar da fua Mageftade , he penfamento , fegundo ad- 
vertio Alberto Magno, delRey David, o qual com 
os olhos no Thabor foy dizer no Pfalmo 88 , que a 
fobida de Cbrifto a efte monte era figura da noíía, e 
fua AíTumpção aoThrono, eReal Acclamaçao: Do¬ 
mini efl affumptio nojlra, &• JanSEt Ifrael Regis noflri. 
E lembrando-fe João, que do exemplar , que fe lhe 
moftrava naquclle monte , devia tirar os moldes , ou 
medidas, para lhe fahir juíta a fua Opa Real. pois Dcos 
remettendo fe à vilão de outro monte, aílim o tinha 
jâ ordenado a Movfés feu lugar tenente na terra, co¬ 
mo o Ião em fens Reynos todos os Monarcas do Mun¬ 
do : ínfpice , & fac Jecundum exemplar , quod tibi in 
monte monjlrattun e/i... con/litni te Dettm Pharaonrs\ 
lembrando-fe , digo , João do exemplar, que no Tha¬ 
bor fe lhe expoz, que viria ? Vio , o que delle , e do 
feu governo tinha eferito o mefmo David , Rey mui¬ 
to do feu gabinete , e coração: David, vir um fecun¬ 
dam cor metim. Ora notem. 

No Pfalmo 4^ vio João em David , queChrif- 
to feu exemplar no reynado le admirava ló então hum 

aííoinbro 

1. Joa». 
I*. 

Pfal. I*. 
19. 
Alb. Ma- 
gn.inc.9. 
Luc.-i uJ 
Lo riu. 
hic. 

Excd. 1 f. 
,e. 
lbiri.7.»i 

d.*» 



rfoUj-s 

Ibid. v. 7. 

Wal.717 
Uti.f.j. 

Pfal SI. 

J«- 

Kal >7.1. 
«.}. 

CiO 
aíTombro, ou prodigio, Viclete opera Domini, qua 
pojtiit prodigia Juper terrain, quando ao mefmo tem¬ 
po , em que nos outros Reynos tudo andava pertur¬ 
bado , confufo tudo, etudo alterado com os eft ron¬ 
dos da guerra: Conturbatee fuvt pentes , & inclinata 
Junt regna. .. mot a eft terra : Chrifto como Rey Pa¬ 
cifico, em cujo Nafcimento fe tinhão obfervado (6 
annuncios depaz, e paz lem fim : Oriel ur in diet ns 
ejus abundantia pads. Pads non erit finis ; applica- 
va o leu cuidado , para que no feu Reyno folie tudo 
focego , e tudo tranquillidade , apartando delle as 
guerras para fempre : Auferens bella ufque ad fin cm 
terra. No Pfalmo 97 vio mais João , que Chrifto feu 
exemplar pofto no Throno (ao qual no Pfalmo 88 
obfervara tão luzido como o Sol, Tbronus eirts ficut 
Sol) coníiderava fó em fazer maravilhofa a fua gran¬ 
deza , e piedade nos repetidos exercícios da fua mife- 
ricordia: Mirabilia fecit.... Notum fecit Dominus 
falutare Juum. Recordatus eft mifericordia fua ; e de 
tudo ifto , que João vio em Chrifto naquelle monte, 
que aprendeo, que imitou? Imitou, ou aprendeo tu¬ 
do , o que via. 

Via no Thabor a hum monte feito Throno , que 
nos Reynos os Thronos Ião os feus montes, à íeme- 
lhança da terra, na qual os montes ião os feus thro¬ 
nos ; via que efte monte, ouefte Throno brilhava co¬ 
ni o o Sol , A [Jumpfit in montem \ tbronus ejus Jicut 
Sol; e daqui aprendeo , que Throno , a que adornava 
o Sol, fó podia fer oSolio daquelle Rey, cujo ho- 
rofcopo tinha vifto em David como hum prodigio , 
Pojuit prodigia fuper terrain ; porque apartava do 
feu Reyno toda a guerra, Auferen r bella ufque a i fi¬ 
nem terra , confervando a feus Vallallos em huma 
perpetua paz , Orietur abundantia pads. Pads non 
erit finis , quando os dos outros Reynos vivião entre 
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perigos , entre alterações, e entre furtos pelos eftra- 
gos da guerra: Conturbat* (unt gentes, inclinai a junt 
regna.. .mota efi terra. Íílo aprendeo, ifto imitou 
João (aquella viva figura do noflo Rey Fidelirtimo) 
para formar femclhanças com o Regio exemplar , cjue 
no monte felheexpoz: lnjpice, ér facJecundum ex¬ 
emplar. Similes ei erimus. Ego Joannes particeps in 
regno in Cbrijlo. 

E ponderando agora os prodigios defte horof- 
copo (deixando para depois as fuas maravilhas ) per¬ 
gunto. Não he tudo ifto omefmo, que experimen¬ 
támos no reynado feliciflimo do noflo faudofiflimo 
Rey? Razão, porque era o noflo Portugal , bem a 
pezar dos mais Reynos , hum monte Thabor de glo¬ 
rias , pela firmeza da paz, que gozava, quando os < u- 
tros erão fó trifles campos de Trova, pelas horroro- 
ías guerras , em que ardião ? Defta nofla felicidade nos 
tinha dado prendas omefmo Ceo, deflinando, que 
nafceílè em hum Sabbado, para nosfignificar, que no 
Principe nafcido em tal dia , nafcia para Portugal o 
feu defcanço : Sabbat um , id eft , requies. Nafcia o 
feu Principe da paz: Natus ejl vobis Princeps pads. 
Nafcia o feu Salamão Pacifico : Salomon rex pacificas 
yvocabitar. E que atê Deos defcançava , depois de for¬ 
mar para eftc feu Império hum tal Monarca : Reqttie- 
nit Deus die Jeptimo. 

Oh ! E como defempenhou o noflo Soberano ef- 
tas infinuaçoês do Ceo ! Logo que fevio com a cabe¬ 
ça coroada à imitação de Chrifto , molhou cuidar fó 
da paz: Ego cogito cogitati ones pads. Eftas ideas in¬ 
clinarão ao (eu ardente efpirito a apagar quanto an¬ 
tes alguns ardores de Marte, que ainda fuzilavão em 
Portugal ; empenho , que ao feu Real cuidado rou¬ 
bou os primeiros annos do feu governo •, de forte , que 
aquellas marciaes chaminas, que em Portugal ardião r 
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extinctas totalmente fó asvio no feu fetimo anno de 
reynar : que tantos annos correrão defde o de 1706 
( em que o nodo alvoroço o vio fobir ao Throno) atê 
o de 1713 , em que fe capitulou a paz , cuja publica¬ 
ção depois de ouvida com goílo, celebrávamos ale¬ 
gres , engrandecendo o vigilante cuidado do noilb Po¬ 
tent iíli mo Rey, a quem com os coraçoés na boca (pois 
de gozo fenos tinhão arrancado jâ do peito) huma , 
e muitas vezes acclamámos não fomente nolfo Rey, 
mas também , e então por muitos titulos , Senhor nof- 
fo; porque em occafião de paz dominão a feus Vaf- 
falos os Monarcas com direito mais eftrido ao titulo 

judith. de Senhor : Exaltate nomen ejus : Dominus conterens 
16,1,5• bella, Dominus nomen ejlilli, clamava em femelhan- 

te occafião ao povo de Bethulia aquella íris de paz, 
Judith. Sabey, oh Bethulianos , que em Dcos ha ago¬ 
ra novos titulos (além dos communs que tem) para 
fer voífo Senhor , por ido mefmo, que para viveres 
em paz , empenhou o feu poder, para dedruir as guer¬ 
ras : Dominus conter ens bella: Auferens bella. Domi¬ 
nus nomen ejl illi. E fique adim terminante , ou con¬ 
cludente quanto o nodo Monarca nos merecia os Eu- 
ges , com que o acclamavamos com o titulo de Senhor 
nodo , e quanto defempenhou o leu horofcopo, como 
pacifico Rey, fazendo-fe prodigiofo em tirar doRey- 
no as guerras , e introduzir a paz. Pofuit prodigia 
fuper terram : auferens bella. Pacts non erit puis \ 
referindo-fe adim com femelhanças ao feu Regio ex¬ 
emplar , que no monte fe lhe moftrou. Afjumpftt Jo- 
annem.. . in montem. Fac Jecundum exemplar. Similes 
èi erimus. E?o 'foannes ... particeps in regno .. .in 
Cbrijio. 

E fe o nodo Monarca , como Pacifico , foy o 
prodigio dos Reys , como Pio foy dos R eys a mara¬ 
vilha , pelos multiplicados exercidos, que deu à fua 
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mifericordia : Mirabilia fecit ... Not tint fecit Dotni- 
mis fa lut are (turn . .. recordatus mifericordia fua. 
E eftamos na fegunda parte do horofcopo, e tambcm 
nado Sermão. Para vermos eftas maravilhas da Pieda- 
dade do noílb Piiflimo Rey , havemos de dar huma 
volta a todo o Reyno : não difle bem : havemos dar 
huma volta a todo o Mundo. Mas quedigo: atê ao 
outro Mundo ha de também chegar a nofla vifta ; e 
em todas eftas partes encontraremos perennes memó¬ 
rias da fua devoção , immortaes obelifcos da fua gran¬ 
deza, e eternos padroens da fua Liberalidade, lavrados 
pela fua grande Mifericordia , e erigidos pela fua ma- 
ravilhofa Piedade. 

Vamos logo ao outro Mundo e às portas do 
Purgatório veremos, fe levanta hum padrão da Real 
piedade do noiTo maravilhofo Rey, memorial peren- 
ne da fua devoção as Almas Santas , que alii eftão 
penando • pois (além de lhes obter a feu favor da San¬ 
tidade reynante na Cadeira de S. Pedro , o Papa Bene- 
diélo XIV. nos triplicados fncrificios do feu dia hu¬ 
ma Pafcoa de Natal) confta , que a feu alivio em tan¬ 
tas penas a menor defpeza annual, para fe empregar 
em Midas , eefmolas, era a de quatrocentos mil cru¬ 
zados : efpecie, que devemos não ter por fingimen¬ 
to , mas fim por certa , e fem duvida ; porque ma 
participou o mcfmoThefoureiro , a quem onolío Mo¬ 
narca fazia dcpofitario , e fiel adminiftrador deftcs 
montes de Piedade. Paliemos ao Oriente, não per¬ 
dendo de vifta as mais Conquiftas do Reyno , e em to¬ 
das eftas partes veremos erigidos multiplicados Pa¬ 
droens ao feu zelo da propagação da noífa Fê , na inf- 
tituição de novos Bifpados, e nos repetidos foccorros 
de Miífionarios , íem os quaes não queria, que as luas 
Nãos , fahindo do feu Reyno, lançallem ferro na ín¬ 
dia. 

Daqui F 
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Daqui palTemos aoOccidente, e em Roma en¬ 

tre os feus elevados obelifcos veremos , que he de 
mayor eftatura o da Grandeza , e Piedade do nofTo Mo¬ 
narca Auguftiflimo , no magnifico, e foberbo portico 
de Santa Maria Mayor, para que deu hum milhão. Na 
Capella preciofiílima de S. Joáo Bautifta , com que 
ornou o Templo de S. Roque na noíla Corte deLif- 
boa ; obra , que encheo de pafmo ao Vaticano , e ain¬ 
da tem , e terâ em fufpenfão as admirações de toda 
aquella Curia , aonde foy lavrada , e fez de culto dous 
milhoens ; e porque he impraticável dizer tudo, con¬ 
cluindo eftas voltas , certos , de que hum, e outro 
Mundo fov luzido theatro de tanta Piedade , e Gran¬ 
deza, voltemos ao noíTo Reyno , onde fe vê conti¬ 
nuada efta verdade. 

Padrao he da fua grandeza o Real, e por iíTo 
grandioío Convento de Mafra, que mandou alli edi¬ 
ficar para os Religiofos Caprichos da Província da 
Arrabida , porque o nofto Thaumaturgo Portuguez 
Santo Antonio (a quem fe obrigou com voto ) lhe al¬ 
cançara toda a fatisfaçao dos feus votos, ou defejos 
napofife da fucceftao clefejada , que para felicitar ao 
feu Throno, e alegrar ao nolFo Reyno, do feu Au¬ 
guftiífimo Conforcio appetecia. Padrão he da lua 
Piedade o fumptuofo Templo do mefmo Convento, 
cuja preciofidade , e magnificência aftas fica recom- 
mendada , em ter logrado aventura, deter fido deli- 
ciofo objefto das fuas Reaes ideas , que coftumarão 
occuparfe fó em obras em tudo grandes. 

Padrao he da fua Piedade aquelle amavel empe¬ 
nho do feu grande entendimento , a fua Patriarcal: a 
efta dotou com grandeza verdadeiramente Real: a ef1 
ta fez Relicário devotiftimo das Relíquias de todos 
aquelles Santos , que no circulo do anno celebra a 
Igcja Catholica: nefta Patriarcal emprendeo, e obte¬ 
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ve, fe oftentafTe da Romana a mngeftade , a pompa , 
e as ceremonias; de forte , que ficafte fendo equivo¬ 
co, fe Portugal era Roma, ou Roma era Portugal : 
a efta formou Regio Capitolio dos triunfos da Ma- 
geftade Divina , e Humana donoífo Deos, e Senhor 
no ineftavel myfterio do Sacramento Santilfimo: cujo 
pompofo apparato em difpoílção viftoia por toda a 
fua Corte com todo o feu eftado acompanhava bri¬ 
lhante a fua Real PeíTba : dando affim aos Reys da 
terra a fua grande Piedade lições de devoção , e gran¬ 
deza , que fó naqueila mefa Divina fe devião deliciar 
as Mageftades: Pauis Chrifti prabebit delicias Re*i- A"3 off- 
/.... ■* ^ Corpor. 
OUS- Ciinft, 

O ultimo, e mais primorofo Padrão da Piedade 
do noílo Rey , e Senhor he aquella conftante promp- 
tidao , com que o feu Real coração , fem reparar em 
delpezas, admittia Religioens , íoccorria aos Religio- 
fos, zelava o culto Divino, erigia novos Templos, 
reparava os antigos , ouvia as neceílidades , e remedia¬ 
va a^pobreza : pois íeobfervou , quefupplicas , e pe¬ 
tições femelhantes , que entravão no feu Real Gabi¬ 
nete , não fahiao delle fem levar o Como pede ; vo¬ 
zes , que dcfde o Palacio não fe ouvião fó no noíTo 
Reyno , (aonde não fe achara Cafa de Religiofos, ou 
Templo algum, a que implorado, não beneficialTea 
fua Piedade) mas também foarão tanto em toda a Eu¬ 
ropa , que de Reynos eftranhos concorrerão muitos 
Religiofos de diverfas Famílias a dar occaíioens ao 
noilo Rey de exercitar , como fez , efta virtude : cu¬ 
jos acíos maravilhoíos os obrigavão a dizer do noílo 
Monarca Piiííimo , o que das obras de Deos cantou 
David , depois de o foccorrer mifericordiofo : Magni- r&f. m** 

ficenttam glori.e tua .. . loquentur , & tnnabilia tua *'9' 
narra bunt... mijerationes ejus fttper omnia opera ejus; 
que lendo o noílo Monarca grandiofo em todas as 1‘uars 
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obras, nas de Mifericordia, e Piedade era comexcef- 
fo a fi mefmo maravilhofo. 

Finalmente todas eitas heroicidades de Religião, 
e grandeza , de devoção , e piedade, de zelo , e mag¬ 
nificência do nolTo Monarca faudofiífimo, derão hum 
tal brado no Mundo , que ouvido no mais alto do Va¬ 
ticano , obrigou ao (eu Oráculo, oBeatiífímo Padre 
JBenedi&o XIV. noíTo Senhor , a declararlhe em Con- 
íirtorio publico o merecido titulo , e tratamento de 
Mageflade Fideliffima , acompanhado das mais diltin- 
£tas , e fingulares demonftraçoés , que nenhum outro 
Monarca mereceo ate agora da Santa Sê Apoftolica', 
as quaes fervindo-me de realce ao conceito, conferem 
novos motivos, para acclamar com repetição ao nolTo, 
o Prodigio dos Keys , como Pacifico, e dos Reys a 
Maravilha, como Pio : defempenhando afiim com toda 
a fidelidade o Regio exemplar , e o feu horolcopo, 
em que o Ceo o quiz dar a conhecer: AJJumpfh Je- 
jus Joannem. Ego Joannes... particeps m Regno... 
in Cbrrjlo. Pojuit prodigia fuper terram. Auferens 
bella. Mirabilia fecit... recordatus mijericordia fu<e. 
E defta vida tão famofa , porque chea de tantas vir¬ 
tudes (que fão toda a fermolura da vida racional) que 
fe devia feguir, fenão huma morte também em tudo 
muito formoía? Aflim fov; porque aquelles acciden- 
tes repetidos ( os quaes nofufto, com que nosinquie- 
tavão , fervião de refinar os primores ao noílo aftcílo, 
afim deauxilialio) pozerão logo em vigia defte ulti¬ 
mo aflaltoa agudeza inexplicável, a intelligence aqui¬ 
lina , a comprehenfão admiravel, e o profundo enten¬ 
dimento , de que o Ceo liberal prendou ao nolTo Mo¬ 
narca , e lhe confervou begnino atê os últimos alen¬ 
tos. 

As noticias, que agora vou a darvos, eftimára 
cu deyervos, que as attendeifeis, como verdades fio- 
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ceras, porque me forno communicadns por hum filho 
da minha Religião, a Companhia, de cuja fociedade, 
prudência , litteratura , efpirito , e devoção ufava o 
noíTo Rey devotiílimo para todos os feus fantos ex¬ 
ercícios, com que compondo a vida, fedifpunha pa¬ 
ra a morte. 

Na confideraçao pois do ultimo afialto erão fre- 
quentiífimas as vezes , em que o noílo Monarca fe 
confefTava, ecommungava, principalmente nasfeftas 
de Chri(to Senhor NoITo, ede fua Mãy Santiffíma. O 
dia todo era pouco para as fuas devoçoês àquelles 
Santos, a quem a fua Religião , e Piedade (havia cin- 
coenta annos) tinha , entre osmais deftinados para fe¬ 
rem feus Validos, ou Valedores para com Deos. Não 
fe recolhia à noite, fem que primeiro fizefie ardentif- 
íTmos, efiniífimos adlos de Contrição , deFê, deEf- 
perança , e de Amor de Deos. No largo tempo de oi¬ 
to annos, em que o mortificou a doença terrível dos 
feus accidentes , e foífreo com inalterável conftancia, 
moftrou nefte mefmo padecer, que o feu grande co¬ 
ração , e animo generofo eftava conftituido fuperior 
ao mefmo mal , pela louvabiliflima Chriftandade , e 
confiante fubmifião , com que das mãos de Deos os 
recebeo , conhecendo, e confeflando ferem eftes para 
elle merces grandes , e tainbem firmes penhores da 
Divina Piedade. 

Para fe continuar efia (venerando as difpofiçoes 
do Ceo , e igualmente conforme com os Divinos de¬ 
cretos) aos ii de Julho proximo paliado fe fortale- 
ceo como Viatico Santifiimo, eaos 29 com a Extre¬ 
ma-Unção; aélos, em que fe empenhou a fua muita 
Religião, e Piedade , a deixar os documentos , de co¬ 
mo devem os Sceptros pòr na morte a ultima Coroa 
à fua vida. Atêque aos^i do mefmo mez pelas fe¬ 
te horas da tarde > entre jaculatórias terniflimas, e de- 
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votiflimos colloquies com Deos, o noíTo Monarca Pa¬ 
cifico, Devoto, e Pio , o noflo Prodigiofo , e Mara- 
vilhofo Rcy efpirou , efmaltando com a efpeciofa pe¬ 
draria de tantas virtudes o circulo perfeito de íua ama- 
vel vida, em cuja morte (digna defer fentida em to¬ 
do o tempo) pela hora, e pelo dia , em que foy, def- 
cobre o meu íentimento ainda muitos myfterios; pois 
hora , e dia , tudo foy myfteriofo. 

A hora foy myfteriofa, por fer a em que fe pu¬ 
nha o Sol, querendo moftrar a Divina Providencia, 
que como ao noíTo hemisfério fe feguiao fó então fom- 
bras , por não ver jâ no Ceo ao feu Rey em o feu 
Sol} aífim também a Portugal fe lhe cortavão fó Iu- 
tos , por não ver jâ no feu Throno ao feu Sol em o 
feu Rey. 

O dia foy myfteriofo , porque era o dia proprio 
do meu Patriarca egregio Santo Ignacio, o qual 1’aben- 
do no Ceo as multiplicadas honras , as repetidas mer- 
ces, asgrandiofas efmolas, que aquellas Reaes mãos 
(que não fabião dar pouco) tinhão feito, diftribui- 
do , e dado aos feus filhos câ na terra , e conhecendo 
também , que era infufficiente toda a noíía gratidão, 
eque a tantos benefícios fe devia todo hum Ceo , to¬ 
mou ao feu cuidado moftrarfe agradecido para defem- 
penho noíTo , follicitando com Deos , (fuppofta a íua 
Divina determinação) que a fefta do feu dia na terra 
fe coroaíTc cm o Ceo com a gloria de hum tal Rey; 
prémio bem merecido , pois acabava a vida , deixan¬ 
do cheyo o Palacio de exemplos , de luzes ao feu 
Throno, ao Reyno de prodígios , de maravilhas ao 
Mundo : Pofuit prodigia fttper terram. Mirabilia 
fecit. Dando aífim plena fatisfação ao exemplar , que 
no monte, a que Deos o levou, lhe foy moftrado: 
Afjumpjit Jefus . .. Joanvem .. . in mentem. Fac fe¬ 
cundam exemplar , quod tibi in monte monjlratum ejl-, 
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eelle repoz em femelhanças: Similes ei erimtis. Egò 
Joannes... particeps in regno ... in Cbrijlo. 

E morte de hum tal Monarca no feu governo 
tão pio , no feu obrar hum prodígio , e no feu reynar 
pacifico , figurada em hum excedo , Dicebant cxcef- 
fum ejus, idejl, mortem, fó cxceflos em fentir a de* 
vião expreflar. Boa prova nos offerece a morte da- 
quelle Rey, a quem João imitou no leu reynar. Mor¬ 
re Chrifto, Rey , e Senhor NoíTo no monte Calvario: 
virão-fe em todo o Mundo fó excellos em fentir hu- 
ma tal morte: as pedras de fentimento fe quebrarão: 
Petra fcifj'a funt : o veo do Templo para expreflar Matt. n. 
afua magoa , fe rafgou : Velum Templi feiffum efl: a 
terra toda não trajava fenão fumos talhados de efcuras 
trevas : Tenelra faâta funt fuper univerfam terram. ibij v.4í. 
Ate ao mefmo Ceo chegou efte duro golpe a introdu¬ 
zir exceífos, enlutando-fe o Sol todo: Qhjcurattis ejl 
Sol. Em fim na terra, e no Ceo não fe vião , fenão fi- 4 
naes de pena exceífiva : razão porque S. Leão Papa com 
a confideração em tantos lutos foy dizer, que todos os 
elementos acordarão a proferir por fentença hum ma- 
nifefto authentic© dafua dor: Unam protulerunt om- d?». l«o 
via element a (ententiam: proteítando aflim o Mundo d!rpà'(r.*‘ 
todo com efte excedo em fentir o juftificado mereci- 10(1 
mento dafua perda ; porque como chorava morto jâ 
ao feu Rey , jefns Nazarenas Rex. Etnifit Jpit it um, Joan.». 
em cuja Real pefloa adorava juntas as virtudes: Do- 
minus virtutwn ipje ejl Rex \ pois de Rey, o qual, t 
como Pacifico, em todos os feus Vaffallos não queria 
fenão Paz: Pacem relinquo voids. Pacem meant do xo- J°an. i* 
bis ; e de Rey , em cuja pofleflao o Mundo lograva ,h 
tudo, Omnia dedit ei Pater in mantis. Nobis âatus , *xH , 
jufto era , que na fua morte, em que fe perdia tudo, 
em tudo , e por tudo houvefle fó expretfoes de hum 
lentir exceffivo portal perda: On am protulerunt om¬ 
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via element a fententiam. Dicebant excejjum ejus, di¬ 
cebant mortem. 

Ailiin fe portou Jerufalem , vendo morto ao Rey 
do Mundo , e aflim tambem Portugal ( mas fempre 
com a devida proporção) fentio ao feu Monarca tam¬ 
bem morto : AJJumpfit JcJtts . .. Joannem. Joannes 
parliceps in regno .. . in Cbriflo... tanquam mortuusj 
ao feu Monarca , de cujas virtudes Regias he pouco , 
quanto eítâ dito ; pois de cada huma delias por he¬ 
roica fe podia formar o mayor volume; porém ficão 
nefta forma mais crédoras da noíla veneração , pelas 
vermos conílituidas no predicamento de ineffaveis : ao 
feu Monarca , em cujo nome engraçado de João, con- 
feílava lograr tudo Portugal ; porque entre os mais 
Reys da fua graça comjubilo o venerava no myfterio- 
ío numero de Quinto, no qual ( como ponderey ao 
principio) he jâ muito antigo acharfe tudo: Si bem 
cotmumeras , quinque funt omnia ; e como pela fua 
morte palTou de pofluir tudo , a perder tudo ; por ido 
fente com excedo efta morte: Dicebant excejjum ejus, 
Dicebant mortem. Tudo por iílò ião penas , nada glo¬ 
rias ; tudo por ilfo fáo fumos , nada luzes; tudo por 
iíTo fão lutos , nada galas, e lutos com tanto cxcef- 
fo , para não parecer efeaço no fentir , quem íe def- 
empenha com tantos exceíTos no perder. 

E aífim venha todo o Reyno a entender, que 
naquelle Rcgio Tumulo, em todo eftc giande Tem¬ 
plo , com luto tão rigorofo ( fegundas expreífoés do 
fentimento exceílivo tio fublime coração do noílo Au- 
gtifto Prelado , e Principe Sereniífimo) deu cfte no 
invento de dar mote à fua pena , affinando a fua ma¬ 
goa , refinando a fua dor , moftrando em as repetir 
huma quinta efiéneia em penar : aeçoes dignas todas 
do leu generofo animo , nas quaes ao mefmo pailo, 
que eite Irmão amantilfíino manifeíta o exceílo da fua 
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faudade pôr hum Irmão extremofamente amado; na 
noíla primo rola afliftencia, que lhe fazemos, le often- 
ta o da nofla exadla lealdade em fentir juntamente tão 
grande perda : Affumpjit Jef us . .. Joannem Iratrem 
ejus .. . in montem. Dicebant excejum ejus. 

Termine-fe porém jâ tanta pena ; levante-fe o 
luto, celle a magoa; porque o nodo mefmo Rev, a 
quem choramos , nos manda alegrar , e com motivos 
de grande jubilo , por nos dar para Rey nofto , hum 
feu Filho , em quem a fua grandeza ( proverá aDeos 
folie iienta das jurifdiçoes da mefma morte) nos re¬ 
põem outra vez tudo, para reftituição donolfo gof- 
to ; imitando atê nifto ao melmo Deos , que em feu 
Filho , que nos deu para Rey noíTo : Nobis omnibus 
tradidit ilium. Ecce Rex tuns venit tibi : com elle 
nosdeu também tudo, oque tinha : Etiam cum illo 
omnia nobis donavit, diíle S. Paulo. E na polle de 
tal Rey, não quer Deos, que haja mais luto, nem 
mais dor : Neque luclus , neque dolor erit ultra; mas 
hm que haja alegria, e gofto grande em todo oRev- 
no como no principio do Reynado de feu Filho 
mandou annunciar por hum Anjo o melmo Deos: 
Annuntio vobis gaudium magnum. 

Mude-fe muito embora hum excedo em outro 
excedo; o excedo de tanta pena em excedo de tanto 
g7°j,P0ls logramos reynanrc a hum Monarca com 
o fauftiifimo nome de Joléph o Primeiro, em cujo 
Jioroícopo ( porque idêntico com o de Jofeph Primei¬ 
ro, tao celebre na Efcritura íãgrada pelo léu feliz rey- 
nado no Egvpto) l'ó nos promette o Ceo profperi- 
dades, fo angmentos , e fó graças: graças pela mui¬ 
ta , em que cahio para com Deos; Inven/t jofeph 
granam coram Domino ; augmentos , porque eftes 
lao a graça do feu nome: Filius accrefcens 7ofepb, 
pitus accrefcens ; e muitas prolperidades pela ventu- 
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ibid 14.4. ™ de ter comíígo a Deos em todo o feu obrar : Tuit 

Donnnus cum eo , & erat .... in cun cl is prof per è 
atrens \ poderofos motivos na verdade para lenitivo 
grande a tanta pena, para alivio mayor a tanta dor, 
para total defaffogo a tanta magoa , merce , que de¬ 
veremos fempre ao noílo Rey defunto ; vindo aíliin 
em hum tal Filho a reynar também tal Pay , depois 
de morto. 

AíTirn he, Monarca PotentiíTimo , eaíTim ferâ: 
reynaftes , reynais , e reynareis: reynaftes como Prin¬ 
cipe, e como Rcv feflenta e hum annos em Portu¬ 
gal : felizReyno ! Faufto tempo! Áureos annos ! Co¬ 
mo porém o avultado das heroicas virtudes , com que 
o vofTo efpirito fe tinha feito digno fó do Ceo, pe¬ 
dia Revno mavor para reynares, levou-vos Deos pa¬ 
ra íi: Afjumpjtt jfef/ts. . . Joannem , para vos enthro- 
nilar entre os Príncipes, e Reys do leu Império: Ut 
collocct eum cum Principibus , cum Principibus Po- 
puli Jui , aonde revneis feito Rey, não jâ em Tha- 
bor de luzes, que fão honras de hum tumulo: Tba- 
Iwr thalamus fepulchri \ mas em hum monte de glo¬ 
rias , que luzem por eternidades , pregando a todo o 
Reyno , ea todo o Univerfo : C.011JUtutus Jum Rex 
jupra montem . .. pr adi cans , que pelas virtudes ef- 
taes reynando com Chrifto : Ego foannes . . . parti- 
ceps in regno . . . in Chrifto. Letra , que coin a do 
meu Thema, quero, que fique gravada nede Regio Tu¬ 
mulo , ou ao menos pendente deíTe Eftandarte Real, 
para Monumento futuro da Coroa immortal, cjue lo¬ 
grais , e lograreis lâ nede monte do Ceo , la nede 
Fmpyreo , Reyno de lumma paz , e gloria eterna: 
Ajjiwipfil Jefus. .. Joannem ... in montem. Ut collo¬ 
cct cum cum Principibus populi fui, por toda a eterr 
nidade. 

AMEN. 
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